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·

Papa' Joêo XXIIIOs últimos momentos
gentes esforços pelo esta- ----�-------­

belcctmento da paz e pela
concórdia entre' as Nações.
CO!)lO se sabe, recente-

mente, o Sumo PontHice,
recebeu O Prülllio aeeum 1'.1.

Paz, ooaslao em que pela
prímelra vêz um diplomat.l.
ccmumst d foi recebido, ott­

uíalmente; no Vaticano.

SUJ. simplicidade e seu

arnôr PC'(,$ h,lI111!Ôt:S, El':­

rurn cem que o Papa .roão

XXII!, quebrasse vár-ias ve­

ses o I rotoccto. c, são ju-.

CIDADE DO VATICANO,
1 tOE) - O Papa .rono
XXIII nos seus últimos

instantes de vida mostr-a­

:'1:: sereno e com a rrsiono­
mia que denota sua protuu­
da páz de espirita. Na pra­

ça de xãc Pedro milhares

de pessóas, desde a mannã

de hoje. oram pelo Sumo

Pontífice. Tôda a crtstan­
dr rte se vê em-olvida de

pr<l�l'Llcia tristeza. Fes,tivi·
lu e... que assinalariam a

ü;-+'.l -':. nei Italíanu ro-

----------------�-----------------------------��

Sovêrno (CELESC)
a· Energia Elétrica

oMiss s. Catarma, virá a florianó�olis e

ra.n suspensas. tument os hur. ades Cjlct:!

Em toco o mJ:;do fiéis prestam hote n sua mais

cram p lo 1 apa J:)ãlJ XXIII, sonttda ho-uenagens ao Pu­

�o.:l,;::.::· lo cerno o Paim c'a pa. através da tristeza e

rr,z, em virtude dos seus in- das suas orações

.-----------,---------

"A VOZ DO BRASIL" P�OGRAMA
TERÁ UMA HORA DE D!;RAH.O

I!I c 'Q!1� :m hnl'\";

dlvulg Idos os Irt\b·tiho» dlj

Cong,n'<;so. dtreamente da

C.l<;J, co Leg's'ativó Pcderat
A Inovação resulta de de­

Iermi-tução do Conselho Nn

crooai de 'rere-comuntcn­

cões.

BR.\"'JLIA I (OE) - ,\

partir da próxima qum-ta
ter-a ....erâ de uma hora 'I

duração do programa ".\

VOZ DO BRASIL" Que aI;

aqui vem sendo de 30 ruínu

tos. D'.I::) 19 as 19 e 30, será
difun1ido um programa
dedicado ao executivo. DiJ,S

;,I - ,11'. 011>1 '\h!·�;. r{'IHf',,�ntará S:mm I'·tarilln no Cmcur�j)
de B�'.e./� a;, 7,; f· ,Ij <1,114' ;.,'() 1m.) .uJ:t ";2 -d» corj'lnh, .111) MIU.H lll'rinha.

�i�lbr� no!>"" ��;··VI:.tII;U 1)I�""lnf} 'n:rtol�mcu f',) nu�so IronISta !Soc:al L:lur I

--�._-

Ceará também tem PlDMEG roauaa.to nê ne "Estado "'.'TI.
I 'I';U. \0. IItr., <· .. nveram pre-

J PP .. hh-I�ntl K:lUlL';;
(1:1 '(o ".1. UlH llt,_� -j}jl-cLOI> '"

(lo 1:SHlJJi:. hl'ul C.JI'I,) 's

:5n; Julio Z:ldrm-.m 'l: -W,J
rnur Dulunhol, 1',·"pc,·li":\­
mente Dir'r-tnr Pl't's,(kn(�' Ir

uirctcr Pínuncr-iro das Cc·h
trais tctétncus de S:1I11;1 C:\

Promessa constante dn
PI"taIOrIlID (i(l\'('<11,llllcntnl
do SI', Celso l1:om0,.;. o cruo­

Plill1('IIW·dt·" ...n M.t.l uti n'.)

;1'1<01.,.-, " .1;l:n.,'1Ü'O Chefe do
Poder Executivo a t.rauqur .

li1 :<;,L:isfu,'[i,J de ver roalizu­

(lá I\I'L;'; IllHa t-tnpa da sua

mtmilli,<;!l'I\I::1O no ilnporta'l'
te se-orr ce Energia Elétr..

'\;,l\ nu <.lo 1::5'

tudo, pU1 unonnedto dn CE·

LESC, acaba de ('onsl'guLl'
no B�U1CO Regtnnul de De­

senvolvtmeiuo (lo ExtrcLllo

Sul (BRDE, um rtuanctu.

mentu de cento e quarenta
milhões de cruzeiros, cujo

contrato foi assinado di:!

�8 e para o que veio espe­

daln"t:eute a l'sta Cftpilal I)

Dr. llri Burgo!', Diretor Pr,'"

sideni" d&qul'lc p�tabeleci­

(lhlRl'<O)(.k �.4P�dI,);:

�ofc:��" �4�é'�a �RlRr,
fez questão de l't'éeblÓ'J', OI .•

a4diência no Pa!;icio da A­

grQnõmica o ilustre visitan­

te que, por Siinal, participou
como observador e têcnic:l

Aos raivinhas, o própr.o
Governador udenista, vrr­

gílío Távora, dá a resposta,
copiando de Santa ceterioa

a instituição que seus cor­

religionários. a todo custo

pretendem "crtucer.

Direito da uníverstdade Ca­

tõnca de São Paulo;' o Sr.

VÜ'&:J1io Távora fez' demora­
da explanacâo sobre o PLA·

MEG, ccunrmando com

suas palavras a tmportàu­
cia uesae Instituição està­
dual. Snhcmou que- não se'
trata u�

.

um plano de d'.l- ----

o Governador vtrgüío
'revcra da UDN do Ceará.

.

apôs sua etctcàc e mesmó
;
antes se nssumtr o governo

-

daquele Estado, em enten­
dímentcs cem o' Deputado
.Joaqutm Ramos, do PSD ca­

tartnense. ,.)ll['ilou que lhe
.fosse::n cun 'edida:; a� fó\'·

POLICIA NÃO ESTÁ MAiS
DE PROtfflDAO

RIO 1 (OE) - Apesar de veis complica.ções, as auto­

continuar a greve na Gua- rldade.., pohcíaís não per­

nanara decretada ontem pe- mil.lf'i· '(1 que se realizasse ('l

lO CG r, a policia relachou a det;file de !1lunos do cole­

prontidão a meia noite d� gio !'�dr.l lI, mm'cado para

;:::: P;if��.�O"l ;i!:::i
o «usptctoso . fato traz_ a

C('l'le7.11 (lu Que. ;aiJ)da ftJ

a, p,)(l!O vH:\l pnra o en­

�J'I'!l(kcill1enlo du Santa
cornmtc ano \'�\'io!< �''bl'a$ Calíll'ill!\. Por ()litro lado. ti.

sel'ill�. conch!,idRti, ih,r'lush'f' {)pt'l·o�i(l(\dc· com quo a CE­

.a. :que, i� �Ie.n(..i�r� ��� LE;"C, .1)0i·
.

seus. �.f<S

(.1pios qn dCi\ ,.c:.{!iO;O; OMt:- .
jil C'lt:'lctos oe mais Os Sr!'>.

�� tJiil c,9.!,u'_ o\nc�Pr.
i!':w ;a�:'ludi."� Larg�nl,. Diretor

(>onll- �t.'rrnd:\, t:�IIlPJ Çqln '"1'(.:1al
.

'HCiflZ Lippel,
Guad�" Setirn e local • DIl'iltQt 't 't'J\u'o, adn'l1nIS·
progressistas como Ipumi- tm êste import:mt I"ogra·
rim e I\rabula, con\.emplan . ma governamental. faz corn

do·os com energia elétrica que estejamos conflante'i

suficiente para aliment�J' na cO"'lquista de um fecur�-

seu Sf'mpre cresc(mte deSE:l do d"senvolvimento para a

volvlmcnto, nossa terra.

da Federação das Indtistrins

Todos os Estados do B.rasil, nccessitados d,e ,equilibr!o • ��n��Oár�:a���i:'�e���mi��
financeiro (embora aiguns o lenham orçamentarlO) eslao

�;;����}:���:�;���l��z����{�1������r�s,�;�:::�:�:� Eletrl·fl�ca·ça-·o' R·ura···1.· pr·os·se' U·u'eAqUI esta a mllca e tl'lste exceção, '
. I �

O fato revela a marca desses ol'o�iciol1istas! Quanto '. 1'·'" .- .

. .. o
"

menos o govêrno possa realizar, ('111 hem tlu Estado, para

êl�s melhor. O seu espirito público ti desse jeito.
xx xx xx

Qunndo no gOl'cl'no a VDN, I'oram plcit(':II.los també,l1l
cmprês:imos, E como se llOrtou n então oposição l'essed!s­
ta'! Os anais da Assembléia re\'cIIU11 (111C essa opOSição,

menta de matricula per ca,
mesmo em maioria ao tempO do guvcrno I <"iueu l�lJrllhall'

pita ou dos professores. De
sen, aprovou com todos scus votus a obtell\'ão tte llldos pa·

qualquer forma, quandO o
I'a a administração ad\tcrsária.

estab�lecimento de ensinn
Quamlo, em 1951, o governo I1(lcnisla !llçit('ou da Uni'ío

tem à sua disposição pro· auxilio de 200 milhões, das primeiras "ozes a se levanta-
{essores pagos pelo Estado,

rem a favor da pretensão gOl'ernamental Foi a Ilo líder da

�o S��I1�����. �aies�o�!:�� bancada do I'SO, dcputad:.. I�: ��h'Cira.
porquc alguns empenhos �

lUas .. _ cada qual lU o Que tem. Alêm de atitude etc
são de pequeno valor. A

tl'3ição ao Estado, cerlos deputados {I!\. ol)osição ainda st:

dão ao desplante de razerem MONTAGENS raliiofonic!ls

lias seus discurs�s llara engazOllarem o povo.

Num c:'\ame lie cOllsciêneia COlllU se analb.arãn tais

dcputalios?

(jovêrno paga
escolares: 96

convênios
milhões

Dando cumprimcnto aos

propósitos do Governador

Celso Ramos, na sua meta

de gratuidade do· ensino
médiO, a Secretaria de Edu­

cação e -CUltura, pelo' . sell

Secrelârio ,DI:. Elpidio B:\,'-

bosa, :;.caba de emitir os

empel1h�s respectivos, gran
de parI e já· registrado no ê­

grégio Tribunal de. Contes.
É importante observa!'

que os. convêrúos 'estão Silo1-

do _ firmados mediltnte paga-

PROF.LUIZ OSVALDO D'ACAMPORA
esse valor deve.ser aerescI-.

do o custo dos professores.
Em �,ossa próxima etil­

çuq publicaremos l).. relação
a data e o custo do.:> cmpe·
'nhos; no valor global. de
Cr$ >lB.215.03fi,OO. (Noventa
e seis milhões e duzentos e

O Jornal "O ESTADO"
t�m a imensa �atisfação dôl

assinaial,' o n:ltnliclo dt')

Professor Luiz Oswaldo

d'Acâmpora, Vtce Reitor d'-l

Universidade de Santa C;J,-

tarinu. ocorrido sexta-feira.
din 31. Homem de reconhe­

cidu capaCidade· de traba­

lho, pl'ohll1çto cstudioso dos
pl'i."Jblemas imiversitários,
tem .•ceebido sempre par
parte das pessoas que o co­

nhecem manifestações de

slmpa:.la e apl'êço. Ao ProL

Luiz Oswaldo d·Arumpo.r:l,
as feli.citações dêste diül'ill.

--------------------

ESTÁ INTACTO O
SUBMARINO DESAPARECIDO

o Em:' �'auJo '\liunsn 11(' 1,'L'eltas lIelro, t'fj;si<itmte dn Coml'!são de El"'fgin 1�1t;l!i·'

�:) ::�: � 1.1::\ ;ll;�:;';l� �:�il\:�,�:�j ;I!:� ('t��;; �'·i�T���,\;(t co\I'�e!�����I:�.;,:��'i j:\'���I� ;�;\'; (J1��'t:��l����
.

euh'c 'l.'JUt'la nl'l�anizlLça1) c o t:l1\'l'j'UU,(!o ll!Shhlu. Nfl'fo{IJ lLilL(l:l o 1)\'1). 'L�two

Locks, Jwjlrcscnlrmlr I"e�i'llalhn (hl<l;lt/�e n1Lmi"II)iu e o t)j'rclot' tia ni,'isXh "(clllü-
dstraU"fl lia L"olulS!lãO ele- E'rIergia Elétriea

e seisquinze mil e trinta

cruzeiros).

I «Sumário»l
I
Ciro"ito

�:�:i�l�a;�:�!J)
(Osv ...ldo Mello)

i ��������/::s��:lza)
Radar na Sdciedatle
(Lázaro Bartolomeu) plt. -1

Cidade c Fatos
(Luiz H. Silveira)

.

------�----------------------

COMUNICACÃO A PRAÇA .

O BANCO MERCANTIL E INDUS­

TRIAL DE SANTA CATARINA - BAME­

RINDUS - tem a satisfação de comunil'ur

aos seus clientes, ao comércio, à indústria c

ao público em geral, que a partir ele am:I-.
nhá passará a atender nas' novas instalações
de slla sede própria·" rua Felipe SChlllidt,
11.033.

O BAMElRlNDUS, ampliando SU3S

instalações para melhor ãte.rid�r' a 's�a dis­

Ht;t1a. clie�tel,� �spera 'c�ntifn.;ar _

merecendo

._, preferência honrosa dos catarmcnses.
,

.
.

PORTSMOUTII 1 (OE) -

AS rotos subnmnnns e ou­

tros dados obtidos no lu·

gar em que se afundou ,)

'l'RE.:5CliER, indlCam que (l

submarillo atÓmico, esti

mtt"h'o e n �uperJicie d�

�;{!1I c�sco intada. com e�

l'e'_uo ç!e uma
..

gl·"\Jl(\� bre·

cha numa de suas pontas.

Ji�veIO\l ontéhl'n nolt(' Ilcsl:!

cidadC' 1 oflcia1 ({_e mnLinh;1

norte am(>ricll�o. Esle. cu

mandf\nle Fl'anck Andl·[)\\'�.

d�timmcto ,\ impol'tuncia
de Cr� >1,2:i2.1Il):),no, para a

construção da I't.>de de di:;­

t!·!blll.:-ão de 'ellt'I'glt\ .
elr'tl'i­

C1\ ,dfl tuel-r- munklpto.
Para rcc(·h('l' do Presi·

,Iente_ da ·C'R�\. El1\l" Pall­

lu At'f�n;;o ue PI'dlas Metl'U

No pros<;i'l':lIimflnto do

'Plano de Ele! ri[ieoç(lo Ru­

ral que o Covêrno do Es­

tado \'em dt, .. l'lwolvetl,l..

atrav&s da ('otnl<;s,o ctt'

li:n"J'�I,l FIl'I rk.\, I\l:üs UII11

grnntl·' ,'CD lln nl';�lliu S'I!

serj b"[lt,til'iaq(l flind�\ n l

dru:on",r (I':'ste ::l.�l')'. )

ForlLllfl, Suo Ludgero e

UrRO I·urá.
No �J<;t�ml\ de cooperad­

\ I'.mo !l:;fido parti ê,.;te ';t�­

\t1r (j'1 PInhO Quhlfllwnnl te

J.:ktril'"�u"'I.,,, Riem cio ('", ,­

d.) '1'.L -t!l';d,I'l'�IOS t'rJ')lLC·"l-.'
dUlLcnlos �,ml "1))·\,II:d.4, 1J1<1
Ptllll!ll.atlto�. �,,');',it'lll'h tI" li "!li"{lLC _ '·.''''L't'!;tJondent�
nic'! e _lUl'l,iku, ",., .. ,\., ,1;,1 !l.t:,k·lu ilT\}Jc)Jl�dU'in cstéOftl

<lu "\lJ<;;«(\uciul' ·J.!Il'!liq fj· :,,'�1.i\ ('"pHu! /) Pl'l'feito e

lltll\[·."ro à'l (")')PPru�i\'IL�, l'rcsid.. l\te. d.a . r(1operati�'a
f'())}J'intl'l 0,,-,.. 1111 R!f-deficipnç "\I":r:�lrin'·Rl.'iio Huml de

cias dI)" 1't'I'ur'lOS t:p�rtjeu�.
- "Rra�" do, �orte. Sr. JJorva­

J'f'S q\h1 llol'lunlnll�nter 'ry'}r tl�'l:'�cJrs·q1.le, 11:1 oeasdo

lItlr.ll\)w·,sUlll aos :�5"�" . ,J(lltV�::l-L' tl prr�t.�'l
com qne

:�����;:��������àl��:�l;�ii: _ ·:��i�:�:·;���isll���ài�=::.

!'ij.f ('lOlll C,

Opl::\,j!lva

LúvanrJo n ti rnl(l o ('ri­

léria :\ll,,(:\à<j nn Ac!minis

tração do Guvemudol' ('(·1

Cinema'S

Cartas da Guanabara
{Arnaldo ·S. Thiago) pg. 5

Aconteceu ��im

(Walter Lnngc)
I Esportes
(Pedro P. Iv1.aehIHlo) pI);. fI
Vitr'll

(R'ml CHlda9 Pilho) p. 7

I F ... ·(·(J"lltI.1

.ffiuill1enll(, 1al)

[orneceu fi inlormacfJ.b PQll-' so llmnos. dt', daI' :lS Ilre'�s

eo del)Qis da. chegadn. n Bo�- l'Urab os me-"mos Jnpjos cip

t ,,)1� do I na.vio 'fi� -Investiga- descpWJ1\\imenio el'011ômi(!{)

('Ill>s oceanpg1'4ficas ·RO-· e, d�' ,eq�djçÕf!s! de. \'\rla USlI-

BEHT STAIART: 'a" bordo fn,ido� nl>lm; ('i{lart,..�, a

do qual foram obtidas ,,\ C.E.E. lstá allvL'nclo os \I',i_

2.!;tJ{� mel TOS de lHo(undidn l,r""lilo e le. ;
,. l'nN J'

... � ]" J li l;ilO �e 19Gc
A ::JlRETORIA

de as lolOS ,til .... llld('ISIV'·' t'lBlli,'l a Gl':l;a I.

(k�np·jll'!.:i(to
__ ---=--__ �,

;/.<:111, J:l':Jçu uu NUJI4'. I"{IO,t
-"",",,-

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



Ru. Conu!htlro�Yafr., 'II
'l"letont 302:1 - CaiXA Postl,l 13'
i:nderrço Tttll;ritJco KSTADO

turnor
Rub.1LI"'(lif':AnuGa Ramo.
-

DoIlllDl'Ot l'ernaIuIN •• &quID.

.BlJdctor,..
•

Antonio ...mando do Amaral e 8U ... - O... ld ,

Mello _ Pedro Paulo Machado.

Col.lonIdor.
Prof. al,rrelroa l'1lbo - Dr. On�do ROOllgu..
Cabral _ Cid Gonzaga _ Dr. Alc1des Ab�D
_ Prof. othon d'Eça _ Major Ildefonso Ju�

..enal- Dr. Milton Leite da Costa - i,)r. Ru­

bena Costa - Walter Lange - Zurl�
do _ Lázaro Bartolomeu _ Dm.ar Carvalbo
_ Prof. Paulo Fernando de Araujo Lago -

HamlltoD Schm1dt- A. Seixas Netto - FláviO
Alberto de Amorim _ C. aemunde. Bdltor de

Informação. Agrícola _ Arnaldo S. Thiago
_ Oüberto Nahas e Maury Borges,

RepTesentante�
Representações A. S. Lara Ltd•.

Rio (aS) Rua Senador pantas 40 50 andar
Tel: 22-59·2'1
São Paulo _ Rua Vitória 857 - coní. 22 -

Te}. 34.894:9
Põrto Alegre _ PROPAL - Rua dos ..andmcas

nv 691 - sobreícje.
Agentes e correspondentes em tI'Jdos os MU

ntclplos de Santo Cata.rlna
AIlfinclos mediante contrato de -acõrdo com II

tabela em vigOr.
ASSINATURA ANU ....L - Cr$ UIOO,UO
V:KNDA AVULSA - Or$ 10,00
A Dfreçtfo 1Iáo 46 re"7J(J1Isabtlf311 peto«

�

to", emitidos no� 41ttgOS tl.'ffflll''' ti
�:a���=DSZC��· �

SENHOR!

SenhOr protejei-me em teu caminho,.
Minh'àlma: continuo em desalinho
Pela lor:ga estrada: da vida.
Senhor que farei?
As pedras são muitos.
A jornada e Peso�h demais,

Stnhor. aue fore� para ser feliz'
Senhor, eu amei, fofri, lut..ei -

a estrada é longa, ajudo-n·,.:; SenhNI
O caminho é duro' esfalfol"ltf"

Os homens as'saltam
As mulheres roubam'­

- u mundo se agita -

o momento posso
Senhor por que pms.a.?
Nõór resta nàdo�
Vivemos num mundo de' ambiçõe9
de sonhos desfeitOS, de decepções·

.

Por que as pessoa.s são e não são?
Por que o homem é � não e?
Por que a

v.
ida

"!-
acabo poro

.qUe
a huma-

·-,I,- nij:lade despe,t. q":r'�� /
. SenhorJ aiudá-ril� to feliz \ __

qomo �. felii'es ... � I'· ,.

�, F
'

.. -,- B:;;Jz Monte"! cI#).compora
ir.."'" ,. EN:..h

DALPOI'ITE _ DE 'IERI

senvolvimento do Estalh,
realizada no dia 28 de maio,
no auditório do Edifício

das Diretorias, complemen­
tando a parte referente 30

setor energia elétrica co

relatório, prestou novos e;:;·

c1arecimentos aos membros

do CDE, a respeito do te­

ma, o Eng. Peter Schm-­

thausen, Diretor Técnico Õ�;

CEE.

Setor da maior reievâo­

cía, V8m merecendo, ce

parte do Gabinete de PIt.­
nejamento do Plano de Me­
tas do Govérno Celso p"",.

mos, � maior atenção, ten­

do sido devidamente' acen­
tuado, pelo assessor de

energia, o trabalho e esfolo

ço que vem sendo executa.

do.

um todo úníoc, foram ela,

borados os estudos prelímí­
nares para a interligação de
-tõdas as centrais, através
de linhas de transmissão.
Já no presente ano, foi con­
cretizado o contrato com

a firma Servix Engenharia
Após a tomada de posl- S.A., de renome nacional,

ção em 1961, face ao grave para consultoria e projetos.
problema da carência de tendo sícc delegado a esta

cnergm elétrica em todo o firma o estudo da interliga
Estado. foi elaborado o" ção dos sistemas do Plano

Plano Quinquenal de Ek. de Eletrificação, devendo,
trificação do Estado de também, ser estudado o

Santa Catarina, fixando-se, comportamento futuro quan

ainda. as bases da política do em operação, visando a:"

energética a ser seguida distribuições de carga nas

nos próximos quinquêníos, diversas regiões de acõrdo

tendo sido mesmo previa- com as demandas.

tas obras a longo prazo até

1970. Posto isto, dedicou-se

a aquipe técnica da CEE a

impulsionar, através de in­

tenso "engineerjng", as

obras constantes do Plano
denominado "de em{rgên­
cia", não se descuidando,
entretanto; das obras ...

longo prazo (soluções def;­

nitivas), que se encontrar.'!

em fase de projeto e esru.

do.

RESlJl\o10 DAS ATIV,D/\
DES DE 1962

l'E0100S DE FINANCf.\·
j\1F.�"rO

Para as principais Ob1'9S
do .uano de Emergénci,)
r Pery, Esperinha, Caveiras j
foram preparados os proje.
los C! estudos econômicos
\'isando um financiamento
do B,U1CO Regional de D\3·
senvolvimento do Ext.remo
Sul. Para os grandes sistc
mas de linhas de transmic.

são - continua o Dr. Pet<:!;
Scrunithausen - e mm.
bém de sUb·estações, Coi

prepamdo projeto
.

visandv
a obtenção cle financi�l
monto do Banco Inte:·.
Americano de Desenvolvi.
mento (BID), da ordem de
3 mi,hões de dólares.

J "TEttLIG.4.Ç,\Q DOS SIS.
'J'r;'JAS EL€TRJCOS

Visando constituir os sj�.
IctnflS clctricos do Estadq

p,ll Ep��!te�\ d��coS?��2���t2� d�Assoclaçl? Catal'lnense de Canarkultura convoco a.
Assembléia Geral OrdinárIa paro reUnil-se no dia 6
.:!:a. junho próximo, às 20 ho.ras na séde da Associa­
ção Rural de Flonânópolis, sito'no cáis Freder'ico Ro.
lo, para de acordo cem o arJigo 5 de seus Estatutos
proceder à eleição de sua Diretoria. ..

Não se realizanClo a reuniõo em primeira Convo­
cação por falta de núm�ro, será instalada a mesma em

segundo e último Convocaçõo, meia hora mais tarde

o� seja às 20,30 horas com qualquer número de Só­
cles presentes.

FlOrianópolis 24 de maio de 1963
WALTER MORITZ - Presidente

5/6/63

�orCiaro�-se Civil e Rcl'igiosamente, ontem
na Igreja Matriz de Pindotiba município de Orleãe:;,

j o sr. Zalmir Dalponte Vereador à CômOl'a Municipal
pela UDN filho do sr.' Gabriel Oolponte e de sua

exma. eSpÕsa d, Izene Silveira Dalponte, com a pren­
dado e gentil srta. Lucinda De Pieri, diléta filho CO
sr. Vitória De p'ieri e sua exma. eSPOso.

No ato l'eligioso serviram como testemJnhas do

noivo, o SI' Jaime L Tortelho; -e sua espesa. d· Zen!!' -------- _

Silveira Tortelho, e no civil o sr. José AngelO Marel­
rio e sra. Zenolde Oalponte Ma�írio.

No religio.so por parte da noiva: o sr. 0liné0
Marcon e sra, Nelsã. F, Marcon, e no civil o jovel':1
Luiz De Pieri e sua noivo srta_ Morizete Mazzuca.

Os cOlOvidodos foram recepcionados no residên�
da dos pais do noiva e em seguida os nubentes v'ioj'1-
ram para o _B.io �, Janeiro·

Ao novel casal e suas dignas famílias os C'Jm-

primentos de "O ESTADO",
.

NASCIMENTO

Encontra-se.em festa há dias. o lar do nossa,
estimado, colega de trabalho, sr Amilton Schmidt, e

de sua exma· eSPosa. d. Dilma SchmIdt com o adve;"
to de um robusto menino qUil!' na pia batismal recebeu
o nOme de AMAURY, acorrido dia 27 pp. na Matel'�
nidade Dr. Carlos Corrêa.

Ao #Amaury e seus venturosos, I papaIs
parabens.

."

FAZEM ANOS HOJE
Jovem MARCUS AURE'LlO

CEE ASSESSOR,!

Não constando das dia­

posições que regem o PL4.·
MEG um organismo especi­
fico para os assuntos de

energia elétrica, e tendo e'TI.

vista c existência da CEE.
órgão assessor do.Govêr­
no do Estado, decidiu c

Govêrno que se assinasse
um convênio entre os dots

órgãos, visando a elabcru
cão e a execução do Plano
Quinquenal de EJetriffca
ção, o que �e concretizou
em 25 de abril cle 1962.
Atnves do citado CO,l'

vênia _. prossegue o Em,.
Peter Schmithausen _ (;-;
encargos da execução do,
scrviços do Phmo de E\:­
t rificação ficaram a cargn
da Comissão de Energb
Elétrica, podendo efetiv...
los através de sociedades
ele economia mista ou d�
terceiros. Nestas condicÕ{'l',.
as dotações referen�s a

energi:J. elétrica são POSt,h
à disrOSiçflO da CEE, qu,'
se oi:l�.'ga ii. fiscalização da;;
obras para o fiel cumpri
mentQ cio Plano de Eletri.
fica<:.ão. E assim, entrosac':'!
devida.mente com o Cabine-

ESTALEIROS ARATACA S. A.
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA

CONVOCAÇÃO

TREZEl\,"I'OS KWb POR
HABITANTE ANO

Ob�:S pr�j:�or�mda;x=:�:: -----------------
pela eELESe e suas subsi- ·lmf."Qit·O Pessoaldiárias são de elebcraçãn
da CEE, estando em andu­

SILVEIRA DE SOUZA

NAUFRÁGIOS

PROJETOS

E continua o Diretor Téc

nico rtu CEE:

mento acompanhando as

execuções, a saber: Esperf­
nha, Santa Cruz, Caveiras,
Pery. Para a Fôrça e Luz

Chapecó S.A. elabora-se 11a.

CEE o projeto da Usina
Rio do Tigre. A fim de pro­
piciar o mais perfeito ano

damento destas obras, a

equipe de engenheiros da
CEE fiscaliza e dá assh-
tenda técnica.

1�I.E'rFtIFICAÇt\O nURAI,

Pal'.:l que os planos regia·
nais :le eletrificação rural

obtivessem êxito e tivesseM
como resultado realment·�
seus elevados objetivos jur.·
to à popUlação rural, merr·

ceu grande atenção por par·
te da CEE, o principio d�

coope:!ativismo. Me s m o

sendo, em Santa Catarina,
uma experiência nova par,}
a sdlução de problemas
públicos, e em áreas onde <.)

nível de cultura da, popula­
ção pode dificultar o enten·

dimento que Povo e Poder

Público devem manter pan
solucionar os males coJ&

tivos( em

�orços
conjuga·

ilos, f sol
-

em �rn·
Uvas para . letrificação fII·

ral vem alcançando sucesso

animador e despertando o

entusia::mo da população.

Assim é que estão em

plena operação as coopera·
tivas de: Imarui, Esplana.
da, Camboriú, Nova Trevi·

so, Pouso Redondo, Salto

Dormer, Sombrio, Jaguarll'
na, Forquilhinha, Santa Ma­

ria, Turvo, São Pedro. Den·

tro do programa traçado,
estão sendo atendidas 2S

zonas gea-econômicas do li·

toraI de Laguna, dp Vale de

ltajai, do litoral de São

Francisco, para poste rio,:,·
mente serem organizados �

executados os planos regi·.,·
nais das demais zonas.

Em princípio de isei, ao
O I.OUCO I\1AIS NOR

se iruciaI o atual govérno,
DO MUNDO

tinha-se, no Estado, a po- rI. 1 ,....,

têncla instalada aproxima.
Nesta Cidade de Florian

da doi! 100.000 ww, corres, polis, onde atê as pulgas
pendente a 49 watts por ha- conhecidas em seus

bitante ínstalados e a um cionalíssimos cinemas, qu
consumo de 12Ó Kwh por

não conhece o jornalista
habitante ano. Executado o

tõnio Fernando do A,maral
atual programa, ettegtr-se-ã, Silva?

em 1005, em números rc- Há, entretanto, com a

dondos, a potência matara. missão da psicologia,
los S-4., para isto contra- da de 280 mil KW. corres.

ras as mais diversas p

tada. Segundo êsse anca- pondente a 112 watts por
identificar pessoas. O

projeto, o DNOS já tntctcu habitantes instalados e a
comum é fazer uma ao

as obras civis da referida um consumo especfttt;o de se exterior, estudar o "co
to- 300 KWh por habit� ano. portamento" das perscn

lídadea, segundo os be
viouristas. Poucos os q
se preocupam com o in
rim:: do humano, ir até

�otl sea.uton socrático,
ISSO analisar Amaral e$I
à primeira vista pro
ca um imperdoável conh
mento de suas atitudes. E
que sou see amigo mes

antes que o próprio n

se, confirmo a presença d
ta Intt'll.géncia, como u

figura dli!erente nesta te",
de clichês e repetições bJ.
ratas. Ê o louco mais no
mal do mundo. Seu olha
penetrante, manhoso, irre­
verente, malicioso, desco­
bridor de arestas e perpetun.
mente scnervet, provoca nos
homens uma condição de
amizade e nas mulheres [lo

ma perspectiva de aventu.
raso Se a Rosita de Muzam.
binho estivesse aqui, confiro
maria., tenho a certeza. Ou
mesmo a Lucinei, que p
tou em suas mãos uma
numbra de sensações 1I:'0sto.

��:n�9{:eljv:=�t!' cP�
tudantc de sitnações hnprtoo
vistas i- quc faz tudo com
se fôs'Ie a coisa mais si
pies di' m�do. Já cansei d
levá·lo pendurado em m('

pescoço cm plena rua, o

grudarlo no João Unhares,
porqu<,; colaborando com
suas \ ontades, sinto--me r.
liz também. Uns me di
seram que se o Amar.!
morre.iC eu sairia de Flori'
nôpolis. Certo. Iria procu.
rar o admirável louco IlIíIi

I\larlani, seu outro lado, a.

gora ca..'lado, com apartamen.
to no Rio, esperando o na.·

cimento de vários filhos. I.
ria surpreendê.lo, para Icm.
brar o Antonio Fernando. E
diria- : a tua visita em Flo .

rianópolis, há tempo, além
das aolenturas quixotes e

sancho panças, trouxe-me 3

satisf�ão de não morrer só
em minha loucura", Ainel

::Je��o:Sd�:�:osd:ã��n.
do.

Contratado pela CEE COj\1

a finna SADE - Sul Ame.
ricana de Eletricidade S.A.,
Coi concluido o projeto da
linha de transmissão etn
132 KV (Tubarão-Lajes-Joa·
çaba). Para a usina de Xan­
xerê I, no Rio ohepeccet­
Ilho, foi entregue ente-prc­
jetc pela firma Sondo 'rec­
nica Engenharia de SÓ-

central. Levantamentos
pogrétícos de linhas
transmissão e de rêdes

dístrtbuíçêo constantes
Plano de Eletrificação
ram contratados com

mas especializadas.

de Tais números serãp expres­
de sívos uma vez que, para to­

do do O Brasil, a potência íns­

ro- talada especifica é de 75

ttr- watts por habitante e Q
consumo especifico é de 23U

-

Kwh por habitante ano--

ORDEM DO DIA

1 - Alteração dos estotut,os- so,ciais;
2 - Outros assuntos de interesse do sociedade

Florianópolis 31 de maio de 1963
-

Erlco. Goettmann
Diretor � G.erent-e

çõo.

AsSOCIAÇÃO
-

JfROFISSIONAL DOS
ODONTOLOGISTAS DO ESTADO

DE SANTA CATARINA
ASSEMBLE'IA GERAL EXTRAORDINA'RIA
O Presidente dd APOESC convoca Os colegas só�

ci'os. paro a As:;-embléio Geral 'Extraordinária, à real;·
zar-se no dia 4 de junho do corrente ano terço feiro
às 20 horas, nas dependências do Faculdade de Odon.2
tologia da U .s.c., à Rua Esteves Jurior n.093, cam :l

�guínte ordem do dia·
I Apresentaçõo de' chapas poro eleiçõo do nov<I

diretoria.
.

II ResoluçãO de assuntos de interesse da associa-

Transcorreu no dia de ontem mais um aniVf�,'
sário natalício do jovem Marcus Aurélio Melo Ho­
m:em fjlho do nOsso prezado am'igo ! distinto con­

terrôneo sr. Wiridomor Homem e de sua, exma. sro

à. Edith Homem
O aniversarfante, é aluno, da Escola São Marcos

cursando a 3.a Sene, onde vem 'S:e destacando com

muito brilho motivo porque foi muito cumprimentado
" por seu grande círculo de amizades às quais emb"r:J
tardiamente nos associamos.

......
Maiol' - Manoel da Paz Costa Araújo
sr. - Altamiro M,\rques Morais
sr. - Nilton Silvo
sr - Ires Machado
sr. - Coc1os Augusto Caminha
sra, - Maria Gr8mS
sra· Edith Coelho Tzifikes
srta, Maria TeIma Gar&..
menino Adi Silvo fllho
.1'. Waldemar NaspoIin'i '!"" ' Vende-se uma. asa à rua Irmão Joaquim 23,

r menina Elizabeth Dias .."!" .... '., .... "-0: TrOtar à ruo Fernando\Machado n,G 90

.I ,. eni",,��• ...u· �:1.lW.
- •

,

conclui o Dr. Peter scnmr-

thausen.

Tenho tido, já, noticias de I"làufrágios· Lembro:"
me de certa vez, quando distraído vottcvo as páginas
de uma revista, encontrar o foto de um nevao que a­

fundava. As noticias e as fotss, todavia dístroem-ncs
da essência do trqpédio. Nõo pensamos nos rostos

deformados pelo terror, nem nos g.estoSt frenéticos e

irracionaiS' daqueles sêres acuados ante o sôpro géli­
do da morte, Que se avizinho. Não pensamos aue. clt;

r.epente, para os que afundam, o mar se tranfigura
assUme nOva dimensão, e o Sinistro que eSPelham as

suas águas é afinal A CERTEZA que se pode não

realizar, mas que sé levanta e Cresce à frente do óou

frago palpável, sóllda terrivel por brevíssimos ins-�

tante�. Imagino-me às vêzes nà mesma circunstânckr
no preciso momento de submergir, e entõo me per­

turbo e m� inquiet,,! aquela certeza que se realiza a

penos na morte·

Os que Se salvam sõo naufragas frust;·ados. São
os que viram O abismO e não.se atiraram, ,Conheci
um ex-marinheiro salvo de Um naufrágio_ Enquantc
bebíamos e êle narrava com os Olhos brilhantes-, o

que lhe oCorrera, eu pêrcebi que êl;e· viveria sempr'?

DAQUILO Que AQUILO estarIa contínuamente a

roer-lhe o· intimo, cama um cancro e, düli em diante

seria irremediàvelmente infeliz. Poderá alguém S�I

fel iz após o frustração de um naufrágio?
É possível que noutras tipos de acidentes êsst_

momento de certeza tombem se verifique. Creio ell�

tretanto aue em nenhum dêles ê1e se manifesta do:

modo tão prof\lndo e durável como. nos naufrágios
Lento no submergir, o navio, oferece ainda mais o es'

petáculo aberto do enormidade do mar.

A9 notióos e as fotos pouco ou nada sugerem
pois. Despertam apenas uma súbito e efêmera curIo­

sidade Ou senõo um vogo. sobressalto de piedade e

mêdo 'quando a9 profere um locutor hábil ou � dce;'
tocam em páginas especiais os repórteres d'\l revis

tas. lJm naufrágio é coisa tão raro! Esçutamos e o

lhamas a raridade que momentos depois se esfum<"

da memória, mergulhados que vivemos na rotina do

cotidiano·
..

EMAGRECER
�1���------·------------------

Rejl.l'lt"tlcerumchogn.
b,nhOl.IPII'elhos ousae,ilicio.

Diretor Vicente Col6
Pessoolme"'fI com hora mor·

cada - Normalizado o piso
não se yol'o o engordO'­
Remero peso. idade fi 011""0

CormpofHlincto,C.PoSloI5.696
RUA ROSA E SilVA, 170
TEi. 52·1676 - SÃO PAUlO

. ".""'-

���.'.:..'. ......... ,
Pelo presente ficam convidados os setlhores ceie

nistas' desta sociedade p3ra o assembléia ger.ol extra'

ordinária, a l'eahzar-se no dia 12 de junho de 1963

��016n�;;,�sca��0�éd: f�":,i�l� �e�;��r:r�: �Z;;:g:· ��� -----------------
gu;nte

. AOS SENHORES PAIS
Depende de VOCÊ

papai ou mamãe

nossOs

A DIRETORIA
4-6-63

(ASA � VENDE-SE

CONTRATOS COl\f 'I'EH·

CEIROS
UMA CARTA JARDIM N.S DE FATIMA (NO ES

TREIT01. EscrAe-nos o leitor assíduo (e qUe assino a

ca.rta: Miguel Passos Vieira; residente à, ruo Cdspim
MIro, 65. Nesta.

"Meu amigo. Talvês aue estas linhas sirvam p�
r� motivas para suas crôni::os. Trata-se do, estado deplo
ravel em qUe SE: encOntra o jardim N.S de Fátima no

el:gante ba'irro do Estreito. Está inteiramente despre'
naO m�receram sequer uns esguicho de mangeira CU
zado. Além dos fiôl'es gramas e trepade1ras se ocha�
l'em ressequidos pela sol desta estiagem prola:1gada
mesmo de um regador. Aquêle bonito oquório com seu

chafariz 00 lado, quebrados. Lâmpadas da Ilumino
ção, roubadas. q

):
Costumam lavor os 'corl'Os por ali.
Deixam a torneiro aberto noite e dia, e .ainda

para o cúmulo bem nos fundos do aludido jardim há
uma banca para vendo de pesCado. Ninguém sup�rto
o cheirinho·.. Sabe lá o qUe é isso sr. jornalista. Bem
Agora, o ap.êlo as nossas autoridades competentes pa­
ra que tomem providência.·a respeito. Queira desculpa.!:
ter tomado vosso precioso tempo. M. Passos Vieira"
Feito s�u Pedida, sr Miguel. Quanto às providênci!\s
duvido Que sejam tomadas."

Serõo igua19 às que tenho pedido aqui, semelharl
tes àquelas sôbre a calçado ao lado do jardim Oliveira
Bela enfrente do Catedral. Cada vez mais esburaca­
do. JÓ fUI a todos Os santos. Meu últi(no apêlo dirigiu
se Çl cômara Municipal.

Mos a ordem pareCe ser esta: "O cronsta que nôo

amOle, aue vó plantar batotas-". '.
Não adianta. porque hei de molhar.·.

VOCt
FARA' seu filho Ir ao DENTISTA
- moi9 �Iegre
- mais confiante
- accstumondo-o a clínica dentória mes,mo an-

tes de haver necessidade de tratamento

OU no caso. de Seu filho, já ter neceSSidade d�
tratamento:
VOct / . "

FARA' seu filho gostar do. dentista
- mostrando-lhe o neCessidade do tratoment(l
- animondo-o
- não. lhe fazendo ameacos

- não lhe mentindo a r�speito do trotome/'"lto
- mantendo-sé calmo durante o consulta
- não ridicularizando seus prováveis temores

ASSIM
- êle confiará em vOce
- ficará mai9 calmo
- terá uma experiência agradável
- ajudará o dentista a trabalhar melhor
- mais rápidamente.
- e com menos gasto

--,_�..{

MAS
não se esqueçlf de que o comportamento de sel..i

filho no dentIsta
DEPENDE DE VOC@ GfNArSIO EM UM ANO

-------------"7
'"' Agora com maiores probabilidadeS _ Faço o

Oro, Iara Odilo Nocetti. Ammon" sua inscrição à Rua Dr. Fúlvio Aducc:i. 748 CURSO
-=_�,_�.........topediaItQ

__ ._ .... :.�

;.' "

.... _ ....•
·

....
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Fa I
,

6<1. a ....Jf"ra C cnee As palestras. que deveriam gregação da Faculdade de

PORQUE DEVEMOS TRATAR OS� J ��r: os animas mate exalta- �:�a::r:�:l=re::: �::��::o:r:t! �:
Os Signaiállos consolidam dos, à vista da intenstdad9 os Pr1Dc.lpais maíee da Fa-

DENITES DAS CRIANÇAS �:�r.d��S:�ii�Ç:ca:Z de acusações que Delas tt· cuIdada de Filosofia são de-

Antigamente, diziam que ximadamente aos seis me- mico da Faculdade de Direi,' ve�smp�:re:õ�: :s=�s :;��: ::r�ca�:!���
trataI: os dentes de leite era ses. ..... to lança a candidatura do . resistem brevemente" contra jam como o üníco capaz de
perder tempol

�

Até aos dois anos e meio prof Oswaldo Cabral pala as la3ti,máveiS( .defesas "'. -.-- _

Para que! Naa vão ca.1r? ou três anos, devem estar • Beítõr II
I

! presentadas pelos que cer-

��? serão trocados por ou- .'�:n::::cl��:alJe�Oc��ud.. �VU,gadO rQlle.
.,,'. ca;in1·

o f!t���.��r çd�.,'f'aculd�:.::t���:�: _I de"Jtret�16? o f��:adêmico
raram � r; ��J;�;�àl;�J��:����1' ·t�

f1f ��Ph�g�l��: ��e��
ralizat a Untversfdade é. o

p�!ess� Cabral, e que por
isso deve ser o Reitor do.
mesma, porquanto os de­
mais são ineptos e deshones­
tos"
Foi retrucado no sentido

de que deveria ter feito es­
sa acusação perante a Con-

moralizar a Universidade.
Pelo visto, não se espera

soluções para a Faculdade
de Filosofia, e se nota mui·
ta desorientação entre os es­

tudantes que não sabem o

que pensar de todo o drc-

RESPOSTA AOS BEM INTENCIONADOS
.

ALONOS DE FARMA'CIAE assim, ficavam as crían­
'cee sofrendo dores inuteis,
perdendo seus dentes em ex

trações muitas vezes desnc­
cessérras.
Quantos ainda pensam as­

sim! O:; dentes são orgãos
necessários e importantes.
Necessários, desde a sua

função estética até a fun­
cíonal. Importantes, porque
sem os dentes, muitas {Un­
ções deixarão de ser curo-

e
pridasD ai, nossos cuidados
em procurar a conservação
de tõuas as peças dentarias.
O desenvolvimento da fa­
ce, depende do fisiologismo
nqrmat da cavidade bucal.
A saúde da criança está na

dependência direta de bons
dentes. A mastigação dos

:l�m:t����ã�ã:re����c�,e��!��
do há muita sensíbüícade
nos dentes. Disso resultará
irritação e sofrimento para
a criança.
Quando a mastigação se

efetua apenas "de um lado"
do maxilar, não se dará um

desenvolvimento harmonio­
so da face. Nunca se deve­
ria deixar que uma criança
sentisse dôr de dentes, para
só então procurar os recur­

sos necessários. E, quentes
vezes, 2. unica solução que

encontramos, é a extração
de dentes que deveriam per
manecer ainda alguns anos

na cavidade bucal! Quantas
crianças levam dessa expe­
riência dolorosa um grande
receio, impedindo-as de tra­
tar os dentes posterformen­
te. O ideal seria que tôdas

que muitas .críançaa sofram
alguns transtornos nessa é- d
poce.. Apresentam �nia,
inquietação, Salivação a­

bundante, etterecões gastro­
intestinais. $ão disturbios
ocasionais de nenhuma gra­
vidade, que coexistem com
a erupção e cessam logo que
os dentes surgem na cavída­
de bucal. Os "dentes de lei­
te" deveriam permanecer na
boca até a época de sua que­
da normal, substituídos pe­
los dentes permanentes. E­
les não "caem" ao mesmo
tempo. Vemos que alguns,
os incisivos centrais, têm a

sua queda dos cinco anos e

meio aos- seis, os outros, os
caninos e molares, permane­
cem mais algum tempo e

tem a função importante de
manter a oclusão da arcada,
sua altura e permitir que os

enmentos sejam mastigados
Na sua falta, quando extraí­
dos antes dessa época, have­
rá muita dificuldade em

cumprir essas funções;
sua conservação é porisso
muito necessária. Além de
que a criança está- numa re.
se de crescimento ativo que
exige uma alimentação bem

aproveitada, os dentes tem­
porários contribuem, com o

movimento mastigatório, co-
mo um estimulo para o de­
senvolvimento dos maxila-
res. Estes vão aumentando
em extensão e profundidade,
afim de permitir a erupção
dos novos dentes, que se en­

contram no seu interior em

fase de formação.
Os caninos e molares tem-

nosso apõío." A inoportuna.
frase contida nos jornais
da Capital, em não nos amo

rizar a falar em nome dos
alunos de Farmácia; nos

surpreende e procura con­
firmar as palavras que ou­

vimos de outrém, de que a­

queles acadêmicos ainda

Nicolau �pl\stOJO

Se contar a verdade, mes­

mo que seja preciso renr
sensibilidades, significa "co­
locar em jogo o bom nome

máximo da representação
dos estudantes de Farmã­
cía", incorreremos 'sempre
neste jOgo. Pelo esclareci­
mento divulgado, membros
do Centro Acadêmico, afir­
maram que o bom nome da
tradicional Faculdade de
Farmácia foi colocado em
jôgo.
Foi shn. Mas não por nós.
Veio a públíco o que não

queriamos. A infelicidade
das fases e o capengar das
orações ruborizariam o sem­

pre eterno Cândido de Fi.
gueredo. As vêzes tão esque­
cido. O bom nome da reprc
sentnçãn ror colocado <!.'11

Jozo. Foi devido tmicamen­
te à irresponsabilidade ée
seu presidente e assessôros
ao virem a público com tu­
manho atentado, compro­
metendo todos os estudantes
daquele estabelecimento de
ensino superior. O escrno
divulgado pela imprensà,
roí aceito com um eSpêllli),
que retrata o quilate d0S
que _o afSinaram,
Nao fomos nós que colo­

camos o bom nome da re­

presentação estudantil em

jOgo. Foi a própria diretoria

��.I;jjã�i;p rlWU1'�r;�������
�iancliini e Paulo Fernando

J1allio, realizaram palestras
onde os debates tomaram

cunho ce víotêncte, prfncí­
palrnente pelas defensores
do Direitor.

DESPEDIDA
CHI, por meio deste presti­
gioso Jornal agradece a com

parencía deste público da
Captts! Catarinense, pela :.1

pôio mtegral que sempre
deu os seus espetáculos, pois
tratando-se hoje de seu úl­
timo espetáculo espera que
todos compareçam ao 're-i­
tro Alv�ro de Carvalho.

O programa é ínteíramen­
te puro e instrutivo para to-

�:�h�d I::, l;:�x���r�:se:
máximo ao ser vivo nos seus

minimos detalhes.

A Cia. Internacional de

Marionetas ROSANA PIC-
CHI, atuando no Teatro AI·

uma campanha em favor da
construção de uma sede

condigna ao "Centro Ac'l­
mico Henrique Bruggmann"
que oorresponctn ao passa­
do de todos os bnchnréís em

Farmácia que por lá passu-

varo de Carvalho, despede-se
hoje do Povo de Ftorlanópo-
lis, com um espetaculo com­

pletamente novo, nos seguin
tes horários: às 10, 14,30 e

20,30hs., portanto os que não
assistiram este deslumbran­
te espetáculo não deverão
deixar de assistir, por tratar­
se de uma obra prima.
A Cia. Internacional de

Marionetes ROSANA PI:;·

A finalidade do nosso ar­

tigo rot nobre e elevada. Po­
rém, VilSUll Salldl"ini, Lumur
Walmllr Bértuli e João Mi.

eompreende.to e recorro.
ram à ilÍlprcllsa com duas
pedras nas mãos, procurai..
do imitar aquela inlprtuna­
da personagem célebre dr,
trajêdia grega.

'

Foi 'aberta a arca de Pan­
dora. Não criticamos o Cen-

CAMPANHA DO CARVÃO
PARA �UEM OUlSER

Napoleão X. do Amarante

quem o jogou.
O público, hoje, já conbe.

ce, porque leu, quais são os

alunos de Farmácia qu'e do­
minam o Centro Acadêmi-

t1'O .acarênuco. Descreve.
mos o que êíe é, Não nos in
tímídamos nem intimidare.

Ninguém deve se conformar com a situação eco­
nômica e sócio! de S. Cotarina. Ninguém. Nem o estu
dente. Nem o. fvocíonódo. Nem o operário das fá"
brk�s. Nem o trabalhador das mines Nem Q ogricut�
ter incansável do nosso interior-

.

N�m a clero. N�m os professôres· Nem 05 for·
modos- Nem os profissinúis. Nem' os associações civis A fatalidade, o lapsus ca-
e religiosas. Nem os militares. lami, entretanto está pre-

Nem�:";'C:s:S�e��:�'F':;;a'! ;�d�:� ··C:e0'::�n=i��� �
os nosso Prefeito e nem os nossos Vereadores,

•

cusaram de que "o restan-
Mos quem está confOrmado? te da nota de Nicolau ,,_

Inconscientemente, o povo simple5' e' iletrado' póstolo veio em. má hora".

Conscientemente, o grande rhaioria do eStudan- Esgotaram um assunto que
todo. A grande maioria dos prafessôres (universitários por certo seria uma arma

t�mbém). A gr"nde maioria do. c1êro. A grande maio. para nós ao enquadrá-lo.;;,
ria dos fcrmados e profissionais, A grande moioria �talmente, em tal disposi­
dos associações civis e religiosas· A grande maioria tl�o .. T�mo, entretanto, que
dos representantes. do povo.. re���:J��e� :fi����:ad�r A verdade ar está. A quaJl.A 5_?ma de todas,essas categoflo!? de pessoas e. .

J .,' p
.

quer chose malheur est ,bOI!
classes. Imersas no inercio. formam o dique que re-

mtermédlO d� s��i��; '�Ü�i,';! nos ensina um velho pro.

Sc;.,setne'.eimponentemen!e, o uma minoria atuante e cons ����s�u:o o:����:n;��:�ca:·h �:rbio..De todas as dedu-
çoes qte Solicita-nos' o senhor Delegado Regional do Im·

Está �a hOra de se ram�er com ê�es grilhões ��s �!Oa t��o�n�����\�al::�: u,ma e c�rt:� a��s���o��t��; pôsto de �enda neste Estado, divulgar qUe o 13.0 sá�
que escravizam essas pessoas a perpretaçao continua

vincente es;orregamç pelo a-
tlVO poderá sair desse nosso lário, pago no mês de dezembro aos' empregados, é

de
COm crime imperdoável pelas gerações vindouros:

talho atraente da imagina- diálogo, em proveito do co�- t�Onnds:dee'madvO;Sc,oOmQ�etl�bl��aQv�le poeli�S�����'�ãod� i�:�t��o NFORMISMO.
ção. E os itustl"�S membros

po discente da Faculdade d'J .... ....

Mas c,omo socudir a consciênCia dessas pessOas? do Centro Acadêmico enCO'1.
Farmf.cia, a quem sempr:J do pngamlEnto do tributo.

�1����::::I;����n7�x::�e:��:�I���i:����!i-;':�: ��(.:�:���;:��:��a�!�!J: :�í�;����:;�:���:;;:�:: ·���t����;:ís:��!.�����U:���������::��::�::%;;�;:
gUaJdades sociais? to que tinha finalidade v.c

po que eu não provoqueL de rendimentos de conformidade com as exigênciij.s
Se nada disso toco o cOração e a alma de uma o�ender, não encontrou ú

Confesso de antemão ql!,� do Regul,!mento do Impôsto de Renda (artigo 63), de­
criatura humana, resta ao HOMEM CONSCIENTE destinu Não somos candi.

me é apetitoso. Se nua ros- verão incluí-lo na mesmo declaração.
seguir o orientação daquele provérbio, bom paro quem datas'. nonhuma eleição a-

se impOSição do jonml ('1lI
----------- .•.----

tem paciênôa, que' assim reza: "a gôto cava a rocho endêmica, não perlencemos
me ll:nitar o espaço. nova� Dra. IARA ODllA MOCEII AMMONnão Pé��c���;apO�aSq�=I:ef;�i�,ên�� c��m��r� cal��ar �c:i!�I��;!�si�:ril�UI�ti:� :r��i: ���Si���=;�=; !�I·�:�t���� CIRURGIÃ DENTISTA

pelo despertamento do consciênÔa dos nossos Sena- cus que, porvcntura, tenham
hora. $e os ilust res mem- Atende SoênhorRs e crianças.

dores e Deputados, FederaIs e Estoduais que dorme!). sido emi(itlus, construtiva.
bras cio Centro ACadêmic:) Método psicológIco moderno-espeCializadO paro crian

diante de um grande escândalo nocional: O ESCÂN- monle,'pula nossa cOlun'l, Henrique Bruggeman�, no- ças
DALO DO CARVÃO CATARINENSE não 1\(15 Credenciam à fan- vamente. darem o ar de SUf! Alto rotação.

Não é passível Santa Catarina 'continuar as-sim tasia (/1:) novo lider ou refol graça.)Jois ex Ull_!!'IIC. IconCIlI. Aplicação tópica de fluor.
O seu carvão precIsa ser aproveitado. Aproveitado i.-l· mador de partidos. honrando sobremodo a êstc Atende somen:c cum hora marcada das 8 às 12 horas
tegralmente' Aproveitado já. Aproveitado amanhÓ. Parir\:! Vieira, há tres sé- pobl'ú marquês, estejanl (' d:ls 15 eis 18 horas.
Aproveitúdo sempre. Aproveitado. n'a indústria carbo- cuias, jt\ confirmava que o certos, estaremos a postos. Ruo S60 Jorge. 30
químico. Aproveitado nas termo-elétricas nacionais cisne pode ser visto branco, ,,;,.,..� 'J'EA'I'nO AL\I.o\nO
Aproveitado na indústrio de fertilizantes. Aproveitad:l com os Olhos da bondade e :A \"

DE
poro o cresclmento de nosso econOmia. negro, com os olhos do mal.

CAUVAlIlO
Seró aproveitado Se (I. POVO CATARINENSE exi- A dir�ção do ÓL'gii.o de I'\:!­

gir urgenteménte, a insto1ação, em Santo Catarina preSentação viu preto o cis-

da -SIDESC e DA INDÚSTRIA CARBO-QUIMICA- ne tã.) belo que eu pintei ..

PARTICIPE DA 10 SEMANA SOBRE O CARVÃO para aquela Faculdade.

CATARI NENSE Entretanto, nua souberam

mos. O que escrevemos oj
verdade e lá está na Rua
Esteves Junior, para todos,
indistintamente, apreciarem.
A ar..:!a continua outras ver

dades, mas estas vieram por
iiltermédio do esclareci­
mento dos três alunos d'l
Farmácia. Entretanto estas
veracidades, tão comenta­
das, são particulares do Pre·
sidente do Centro Acadêmi.
co ,do Representante na

Congregàção e do Diretor de
Publicidade e Imprensa.

as crianças fossem levadas porá rios semente serão subs
a um' consultório dentário tituidos aproximadamente
ou aos dispensários dentú- aos 9 ou 10 anos pelos ca­

rias tão logo seus dentes ninas- permanentes e pelos
temporários estivessem e· prém:llares.
r.upci0nad9s, POl!i, é muho � �

comum observarmos cáriúS Quando não são observa·

em crianças de menos de q dos desde cedo, suas cárie:;

anos de Idade. podem progredir de tal m'l·

Nessas visitas, poderiam neira que muitas vezes secá

os pais ou responsáveis ser impossível conservarmos urn
orientados da maneira de dente e a extração premalu.
agir com os dentes das cri- ra virá quebrar êsse ritmo

anças. Seriam recomendados evolu!Jyo que devemos mano

em especial os cuidados ca- ter. Tôdas as pequenas cá­

sw-ros de higiene dentária ries, deve� ser obturadas

que nem sempre são obser- para evitar à criança um so­

vados, a diminu�ção cip" subs frimento inutil. Por essa.;

tãncias açucaradas entr'é �í 'razões é que aconselhamos

re�ões, a limpeza dos den não deixarem as crianças
tes após as mamadeiras. To- sem tratamento dentário.

dos êsses cuidados fariam

:�:od�m���;. da integrl·

Os dentes temporáriOS co­

meçam a sua erupção apro-

.130 SA.LA'RIO E' TRtBUTAVEL
'PELO IMPOSTO DE RENOA

.. Yeda Orefino Gubert, Ca­

tedrática de Odontopediatri:l.
e Ortodontia da Faculdade
de Odontologia da U.S.C.

FESTIVIDADES DO."
Berto da Silveira; Sub·Te­
soureiro, sr. Luiz Boiteux

Piazza; Mordômo do Curto,
sr. Angelo Ferraresi; Mor.

dômo das órfãs, sr. Ararat

Tupy de Campos; Procura­

dor Geral, sr. João Batista
Berret.a JUnior, e Conselhei·
ros, srs: Alvaro Soares d�

Oliveira, Frederico Manoel
da Silva, Nivio Pinto de An­

drade, Gumercirio camin.h_a,
Arno da Luz Andrade, Juho
Vieira e Ger�ldino Simas.

Agradecemos ao ilustrf\
Provedor, sr. Narba Silva r:s

informaGões solicitadas e

fizemos votos de grande su­

cesso nas festividades, que
ora dt" desenrolam.

(Cont. da dlt. pág.'
mãos, oue se sujeitavam a

wna jóia de entrada de 320
reis e uma anuidade de 160
reis. E mais: que o prime:­
ro Provedor foi O sr. Cap;
tão Antonio Tavares Fe:'­

reira, quandO então parv­
quiava a Vila o estimado
Padre, Dr. Inácio José GaI­
vão. Informou ainda o en­

trevistado que exerce a

Provedoria da Mesa da Ir,
mndade e do Asilo de ÓrCã.,;
desde novembro de 19otB,
atê a presente data, cuja si·

tuação desfruta graças aos

seus dedicados companhei­
ros de trabalho, que o têm
reeleitO no cargo que exer·

ce.

O total de Irmãos da fe�;
tejada instituição é de cer­

ca de 200, e acrescentou ser

de 100 o numero de meni­
nas internas nesse orCana·
to.•
A gentileza elo esforçad:l

Provedor apuramos que a

atual Diretora do Asilo é II.

esCorçada Irmã Angélica.
da Divina Providência, que
tem a codjuvá-Ia nos seus

mestéres outras dedicadas
Irmãs de véstes.
Anotámos a inauguração

do Asilo, em data de 8 de
setembro de 1910, com ape­
nas cinco meninas, e hoje
floresce, após 53 anos d�
existência contando ctlm
um b�lo edirlcio e uma or­

ganização completa.
E terminando a entrevis

ta registramos os
_

atuais
membros da Mesa Adminis
trativa da Irmandade e do
Asilo: Provedor, sr. Narblü
Silva; Vice·Provedor, S,·.

João Batista Berreta: S,'·

cretário, sr. Washington
T�ui'll dó Vale Perei'ra; Sllb­
�";rcn:�r.!ll io, sr. ACH,'I :::;llvH,

Dr. Walmor Zomer
Garcia

Diplomado pela Faculdade

Nacional de Medicina da.
Universidade dl"! Brasil

Ex interno pOr conc·utljO da

Maternidade Escola -(Set�

vi�o ·10 Prof. Otávio Ro­

drigues Lima). Ex-ln�erD('

do Serviço de Cirurgia do

Hospital I.A.P.T.C. do RIo

de Janeiro. Médico do BP""

Plt'al de Caridade e da
MatE.�·nidade Dr. Cario!
Corrêa.
PARTOS _ OP�AÇOES
DOENÇAS DE SENHORAS
- PARTOS SEM DOR pe'o
J>"Iétodo psico-profilntir;<).
COI1.5ultorio, Rua .loão p."
to n. 10 - das 16,00 às

18,00 horas. Atend.e Mm

horas marcadas Telefone
:1055 - Residência, Rua

Oeneul DiJ,tencouttõ lQl.

encobrir a verdade e a co',­

fissão se esconde no contex­

to, quando afirmam que [a­
lavam {'m nome de "alguns
alunos". A solidariedade qu�
recebdmos, por parte de a­

cadêmicos de Farmácia e ae

outras Faculdades nos CM­

denciam a falar nestes toe:s

Curso Preparatório Continente ..

CURSOS ESPECIAIS
PARA PROFESSORES

DE DATILOGRA'FIA
AULAS PARA CONCURSOS

ARTIGO 91 (GINA'SIO EM UM ANO!

6����ti,!:;:�A ADMISSÃO DURANTE 9 ANO UU IIVlU.) VIA) DE HOJE J\ lJUIVIIt�lJU
COM PROGRAMA COMPLETAMENTE NOVO

PREÇOS - REDUZIDOS
ADULTOS ,CR$ 150,00
ESTUDANTES CR& 100,00

�:�'S�t::� �'::'�::; ;:,::�:._l'�
__ .J:i�_(..-_ CRIANÇAS�. CRS 50,9Q __;;_= ..

aos ilustres membros 'ia

diretoria do Centro Acadê·

mico.
A colunn que profusemos

organizar. UNIVERSIDADE
& UNIVERSITARIOS, tem

I por escopo divulgar as ati-

- Baseado nos mais modt"rnos processos pedo4
gGgicos.

- DirigIdo pele:
- PROF. VICTOR FER,REIRA DA SILVA
- Eq!Jipado cpm máquinas novas

HORA'RIOS. DIURNOS e NOTURNOS
Foça sua inscrição à Rua Dr_ Fúl...-i� Aducci Cr:'Iti

90 24 de Maio",748 - 1_ andar.
I SWLII O fPOLl5

" /"
.. �lriltr:;.;,,!).l-1!\:(�&�att:

vidadúS do corpo discenl'3,
os atos do corpo docente (l

• pOSSUlol ampla esfera de a·

('�o: () Mmp' bem Cll!mon_·
.i ---]

.
'l'csour.:j.u, �'. .11.... ,;.....1"

-..Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina
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h( 1;;�Ó-\�;1;le(;�;:�p��(��11�1�·e��
vetop.. ft�dl:!d() c rubrtoado
pelo proponente. Não m­

porta a que o mesmo con.

corrente faça propostas pa­
ta todos os veiculas, po-
rem, tais propostas, I(.mo .f.J
se esclarece acima, serão
feitas em envelopes sepa­
rados, veículo por veiculo.
As propostas serão aber­

tas na presença de todos os

concorrentes, cabendo o dí­
reito de aquisição do ver­
outo ao q..,� maior preço
oferecer.
Os preços de oferta !re'

rão absolutamente para 'pa­
gamentr- li. vista, não sendo
apreciadas. propostas g\.:e
contiver a clausula- de pa­
gamento à prazo.
Os pagamentos deverão

ser efetuados em 'moeda
corrente do país.
Na parte externa do en.

velope que contém a pro­
posta, devera constar as

características do veículo
que interessa ao propo­
nente, porque é facultado a

todos os proponentes a u-e­

tirada de suas" propostas
antes da abertura das mes­

mas.

venbíce a concorrência,
no mesmo dia .4 de junho
do corrente ano. b veículo
será cntreeue ao comera,

dor, mediante o pazamento
.íntegral do preço oferecido
pejo mesmo.
Em hipótese alguma, se

dilaj:.."lrá o prazo para parra­
mento do veículo compra­
do.
Os vetcutos de que trata

o presente F.nT'T'A.T.. se en

eontram à eüsoostcão dos
interessados, parra exame 9

vertuoecão. à Rua Felina
Schmídt, Galoão dos "Te­
nentes .do Diil,ho". nest-e
Cauítal, dià-twoente. no

horário das 9 às 12 e das 1-1
às 18 horas.
DE'Dartamento :Regional

do Servico Social da Indú<;­
tria em SaRta Catarina, 17
de maio de 1963. lO.
.0\ Comi!;sãfl de (ioocorrência

19-�1-2ii-31J5 e 3/6jfi3

VE:\:l):\. f>E VEfCOLOS
Edilnl plll"a CO�CO"

HENCl.'\ j'l:Dl.F':1 ))1·;
VlSl'l'UA: 'L�S o

Serviço Social da Indústria
- Departamento Regional
de Santa Catarina.
Pelo presente, levamos

�o cennectmento dê quem
interessar possa, que se

) encontram :l vende.. me

SÜCI,uS n� RIO �o-' se!"
.

���h�: ��;�����e��i�xo p�����.
crücecos e

. de. propríedarje
Antolliü Nõ}!'icht;Rw.cng

, déste Departamento Reg!o-
No dia de hoje,

-

restejarã
nal:

a passagem de mais um na- n�;V�;AG,J:��, 196�a��tatínío, o sr. 4ntônio Nasoh-r- toe n- J002668, cõr verde, J
weng, industrial e coraerct- cili":clros, 5� HI,"� pelo \"8101'
ante Diretor da conceituada minímo de oferta de

-

.

Maquinaria Rio do Sul S. A. ,�:i� c�������\� (setecentos

Presidente do PSD rtosuten- 2" _ Uma Kcmhí, marca
se, vem o sr. Antônio Nas WOLKSWAGEM, ano 196!'l,
chenwang envidando o me. motor rr' B·19268, côr ore­

.Ihor de seus eSforços juta me, ,1 cilindros, 36 BP. pelo
ao Governador Celso Ramo" valor mínimo de oferta de

na solução de tmportantea �:�zei��'�OO'oo tsetsccntcs

problemas desta região. No 3" _ Um Jeep,' marcaensejo de seu natalício", WILI,YS, ano 1952, motor
presentamos calorosas re't- rr F·4·1 130, côr cinza, 4 ct-

cttaçôes, extensivas a seus Iindros, 45 HP, pelo valor
diletos familiares. ���!��.u��,��e��n�� �. '\;j;1'-

te mil cl'uze!r"s.
4" - Um Jeep. marca

WILLYS OVERLAND. ano

.ádvogado dos mais O'1e- 11153, Motor n" BR0464t. cúr

l'OSOS, do Alto Vale dO- r. ��:�e'vafol�l���:�ci'd;O o�;7.:tajai o dr. Erasmo Rodri- ta de CrS 400�flOO,oo r qua-
drigues completará na trocentos mil cruzeiros).
data ele hoje mais um n- .'i' - Um Jeep, marca

ntversano natalício, motivo WILLYS OVERLAND, ano

porque prestamos também 1958, motor n'' B-F-liJl-

a nossa homenagem ao dig- ���77, V�l�:li���o�'fer�� ,�:�no e proveta causídico, Re- erS 100.900,00 r quatrrrcen­
sidindo em Rio do Sul ha tos ma cruzeiros).

Os interessados na com­

pra dos veiculas' acima es­

peoífíoados, deverão trazer
suas propostas ao Departa­
mento Regional do" servi­
ço Social da Indústria de
Santa Catarina, sito nú

Edifício Plameg-, Praça lO}
ele Novembro, 6" andar,
nesta Capital, no dia' 4 d"J
junho do corrente ano; até

Ainda no dia de hoje, em às 10 horas, hora esta f'lTI

nos por um gOstoso conecõo! nassa Agenda, encontramos que as propostas serão re-

E vale! Se- conside,rarmos o cu�to do "colo-cala" assinalado o natalício de elo- cebid::!s e 'apreciadas,' na -"-

e de outras estrangeirices expoliativas, o chope meC;- na Erotildes F. Lima, in- presença de todos os con­

mo custando nove "getúlios", ainda sai em conta. cansá.-lel Escrivã do Crim<J â�rre����ori.:��ia CO�����
O que pOde (e devre) é ser estabelecido o co�c('r- nesta Comarca. viuva ór) deste Departamento Rü!Jio­

rênôa, para que êsses NOVENTA nõo virem DUZEN saudoso Jupy Fiuza. Lima. na!. As propostas deverão

TOS. amanhã QU df'pois. vir em envelopes Cechadof';.

./ O próprio chiqLAnha poderia entrar nessa, Me�- ��ti��!C�::eõ;:ráq�:s��I�at�: �������ãno���;:����:7!���
mo sem reformar internamente suas jnsta�ões, sem com satisfação juntamente interessa ao proponente,
dar feiçõo moderno 00 predio antigo. os ferrari fatu� as, nossas, extensivas a sea com o respectivo valor de
rariam um pOuco mais, servindo o chope gelado para. estim·.ldos filhos. oferta que será definitiva .

neLltrolizar a quentura do camarõo que começo o s�ir
Oom'êncio Largura Sj!tu:�:i���nS���!res�:d��:pelas dez da mar:hõ de cada 'santo dia na respectiva propost!,l.

Instale-se o' chcPe e a nossa origem germânIca As propostas deverão se

cncanegar-se-á de esvasiar mi barris. Chefe de tradicional ia referir a cada veículo de

Certamente qUe, como. ca(�a mo.:eda tem duas ra' mílla de Santa Catarina, o per si

c��, gS�;J�:���:so�.e�t�sgrn:;�m:S�e'lho latinista in. ��'ó��:ê���O 15���eta��

::��;��::tEi��:::��:;;;;�:�U'�:�:��� f��H��, d�� _::i:'�::�!:t;���:ti��i�
CC('n o ausência da bebida Dav'iam se acabado os

mos o dr. Aristides Largn·

CAMBALEIOS e o plaquetinha importada "home
ra e o nosso particular a­

sweet home" voltara a trtlduzir a rea1id(lde. migo sr. Hermelino Largu-

Voltando o chope> retorna a vontade de tomó�o :'�E��r;�o� i=���l es�a�
e ainda Ontem lá e�tavo o velho mestte, por detrós
d'o balcõo. adnílrondo a pl'eguiçosa espuma branca,

mos seguramente informa·

que escorria dos torneiras.
Ontem ficou na desejo; omanhõ recomeçará ,... --.

'pOI" um conecõo e depois de amanhã as poesias cte S A fi fi R O S O ?Goethe e Ovidio desfilarão e1oqüenf1eS na I íngua fa-
lante e ACHOPALHADA do ex-mest,.. SÓ CHE ZITD.

O chope voltou para a difusõo da cultura - d'2· � • _
ver'se-ó dizer, então.

reunidos ao' grande pioneiro
'do progresso do Alt6 Vale
do Ttüjaí e nocademente Ri')

do Sul, no pró.aimo dia 15 (l.Co

Junho Homem -que fez ri)
trabalho a sua blibla, o si'.

Domêncíc Largmra retíz con­

templa hoje os frutos bené­
ficas de suas attvidades inin­

terruptas o 15 de junho tor­
nou-se data significativa pa­
ra tactos que almejam a

grandeza de Rio do Sul e

sabem receber
i
em Domên­

cio Largura um' de seus va­

lores mais positiivOS. Nossas
felicitações exter.sívas a SBl;.'3

, Natural de Vacaria, Ri,)
Grande do Sul, o bom 'gau­
cho Luiz Soltem é um in­

dustriar de larga visão e que
na: qualidade ele um dos
maiorais da renomada rir-
111<1 Dante 'romto S. A. 1'1-
düstrta e Comércio tem de
monsr rado real interesse em

pról do progresso desta re­

gtúo.
Juntamente com o sr. Dan

te TO'!1io, recentemente brm­
dou Rio do Sul com uma fá­
bnca ce biscoitos e deriva­
dos das mais completas d»

Sul do pais e está agora em

francos prepnratovos para
instalar lima moderna f:i.
brlca de macarrão e .proru:
tos derivados.
dos, filhos e netos do Si"

LAZARO BARTOLOMEIf

BALE DO PERFUME NO H, LIRA 21'DE smM'BRo
MARLENE E CARLOS HUGO CASARAM-SE

MISS SANTA CÀTÂRINA 0�GA MUSsPNA CAPITAL inúmeros tamnmres.

Emnregador "concro de
suas responsabífidades, o

bom gaúcho Luiz Soldatellí
no prüxímo 6 de junho este­
rã comemorando a passa
gem da mais um aniversário
motivo porque lhe rendemo',

esta j'lsta homenagem. Dr. Erasmo Rodrigues

Cidade & Fatos
LUIZ H. SILVEIRA

O chope voltou. E voltou em barril da casa d:J5
f rutos: voltou exclusivo

Faz anos já ove o t-cdtctonot chiquinho deixou
de vender "essa bebido ontieconômica" - no enten-
de Um dos irmãos ferrarl.

.

� boa notícia o retôrno da gostosa água loura
mesmo no inverno, pois, apesar dos dias frios, ves+i­
dos de vento sul, uma Ou outra vez um sol de pseudo­
verôo faz-nos guardar os pulôveres e coseçõ-s

Nesses dias o chope entra bem. Entrorta . me-

����Id�:o of�suS: �u���ç� o:}�osac���;:atê��fc��:':
te de SURTO INFLACIONARIO.

NOVENTA CRUZEIROS - nem mais nem me-

vários anos, conseguiu o dr.
Erasmo angariar a estima c

admiração do povo riosulen­
se. N'JSSOS parabéns junta
mente com sua digníssíma
família,

Destacamos a S1'I1.1. OLGA MUSSI, Mi�.s Santa Catarina 1963, qUe represento
rá o nesse Estado no Concurso de Miss Brasil no Maracanãzinho dia 22 pró
ximo, Olga, possue as medidos .exatas altura 1 70; 56 kg. de pê'so; 88 de bus

\

to, 60 de cintura e 90 de quadris. Dona Emtides F. Lima

A JUV=-.NTUDE
o BALLET de Canoinhas convidou o ColunlS
de Bruxellos, de Moucice B'-!::;�' ta poro assistir a �'Festa dos -J3rôtos"

baile, moderno - que hcj'e r� .. ,'-cSe()i,l'- cOm o �scolha de Miss Brotinho oe 63
máxima monifest"çõo de arte C('rT' ltaO!( que oC'Onteceu ontem naquela cidac!e.
lho de entrosamentu, de tôdas o� ",rtlô'S< e -XxX�
trabalho de pesqu1z'a relativo as m:.mi ESTAREI
festoções humanos, aconteceu no Teo apresentando hc-je, às 13.30 hs. n�

1,ro Municipal do RJ completamente �(l Rádio Guarujá, o me J programo social
tad{, e o pLlb!ico aplaudiu de pé pati'ocinado pelo Ho:el Royal. O coni�1r

-,-xxx- tu "BOSSA QUATRO" de LuIz Henri' �
• , RECfBI que atraçõo musical Miss Doçura -

�

convite do casal Afonso Guizzo e Sara Regina Ramolh� Silva seró entre-

do casal Lourival Schmidt paro assistir vistada.
.

o casamento de seus filhos Jane MarioJ -XXX-
�

e Danho próximo dia seis de juiho, na RECEBEU
dez€ssete horas. Os convidados serõc muitos cumprimentC/$ pelo NIVER

recepcionados nO Hotel Alvo.rada -.� o Deputado Dib Cherem dinâmico líder
roranguá Estar-e[ presente.

'

do GQvÊrno na ASsembléia Legislativa.

A C�NVITI\)(XX- MISS -XXX-)
do Dr. Aldo Urben, Pres,idente da Santo Catarina, Olgª- Mu;;S'i, próx'

Socieaode "Harmonia Ura" de Jo'inviPe mo sábado esiorá nesta Capital para
daquela Cidade. Baile do Perfume, que Uma entrevista ho. meu pragramà de do
vou apresentar es debutantes de 1963. minga próximo às 13.30 hs. no Rádic
ter.á a portiópoçõo da or�..,.estra de Or� Guamjá
lando Ferri de São Paulo, com 16 figu- -XXX-
ros. Dia 21 de serembro· O FILME

-XXJ<- da Producões Carreirõo ontem nt

O NOVO "Cine Sõo Jos( hoje, amanhÓ e terçtJ�
clichê desta Coluna - Radar na feira, apresentará!" Festa das Garcto�

Sociedade um desenho do Sr. Waio"ir Rodar que aconteceu nO Clube "12 dE:.
Mafra Fiiho. Agõsto" dia onze d� maio p.p" quando

-XXX- foram eleitos M'iss Radar Miss Simpa'
CASARAM·SE tia) Miss Doçura e J:IIIss, Personalidade

, _XXX_

"INEMIna quinta-feir,a, na Igreja Prebis' O GRÊMIO
teriana. o "-'ajor Carias: Hugo Stock dE:, dci·-v-êrerano, será fundado nesta I_ I

.. ,
Souza com a Sita. Matlene Dutra' Nc: semana por um grupo de jovens associo "
Oscar' pa'lace Hotel aCOnteceu a 'elegan dos do "i 2 de Agôsto".
te recepçõo obs convIdados. Notei (lua AS GAROTAS C1De SAn JOSE
si todo o oficiahdode da__.Eolkia Militar -XXX- �r
no ocont.etimento social. Os bombeiros �
prestaram uma nomenagem aos noivos Radar. ganhatam uma melodio, LE

•

éle, Comandante do ce, o bôlo da nO;- tra de Antônio de Padua e Musica da
va muito bonit() em forma de um candi- Professor Abelardo Souza. Será lonç8.clc
labro. A decoraçõo do mesa com uma 'dentro de poucos dias·
fruteira com mais de um metro de a1tu- Nas noites bGnitas
l'a chamou o otençõo dos convidados. 09 Desto terra encantadOra
noivos viajaram paro o Hotel Ba1neói'ic Há mil estrelas
Cabeçudas de onde partiram paro o RJ No céu a brilhar;
"Lua de M�I" -XXX- ,., � t� rL"i �i\�� dvoe�um��'>a�elem

A BELEZA Garota lindo
da Srta' Dulce Maria Rauen noiva Gor-ota Rador

.' du Sr. Edgard Dutra, foi notada n·o casa

menta de Carlos Hugo e Marilene Du­
tra. Usava 11m chapéu em tom verde mui
to "d,ic",

DR, ALVARO DE
.CARVALHO
CoI:mnica aos seus cli­

entes, a mudalll:;:l do

consultQrio, a p::l.1·tir d� 1..

de abril, para à rua Nt:ws

Machado, n. 12 (eS'1l1im
c ...m à ma .Tiradcnt�s) -

"

1.0 andar sala 2

Atenderá nos me�m(,9 no

l'áriQS -- isto é da� 10 a�
12 e das 11; hor?! em ?j �r

RU-MARCAS E PATENTES
Agente Oficial da Prapriedade Indnsfrial
flegtstro de marcas, patentes de ln'Denção. nomes co­

�erctafs, titulos Ce estabelecimento, fnsignfas. frase, d.
propaganda e maTe"", de exportaçtlo.

Rua Tenenle SilveIra, 29 - �o andar -
SALA 8 - IALTOS DA CASA HAIR _ FLDRIAi.��,
POLIS - CAIXA POSTAL, 97 - FOHE 3912,

TERRENO - CENTRO
DA CIDADEL 15x25

· Cartaz do dia Vende-se em local cOm instalações de agua, luz e

telefon'e pnmtos· Negócio urgen!e. Tratar com o sr

JORGE n' o Modelar. I

-BA'IBOS·-
�

às 10 haras MATI NADA
Martin West
Corei Christensen

DESAFIO 'A CORAGEM

j.'

':iJJe CU.IIA
às 2 horas

Yul Bryner
Gina LOllobrigida - em -

SALOMÃO E A RAINHA Df SAB'"
- CinemaScope - Tecnicolor -

- Censuro: ate 10 anos -

---' CinemaScope - Côr de luxo -

� Censura. até 5 anos -

.

w.;r;
às 1 1 /2 horas
Aldo Fabr!zi
Mary Lomar

FILHO INESQUECI'VEL
_. Censura: até 5 anos ..:...

às41/2-7-9 horas
James 'Gorner

Audney HepbUl'n
Shirley MacLaine

INFAMIA
Censuro até 18 anos

à� 33/4 - 7 - 9 horas
Michael Craig - Anne Hoywood
Myléne' Demonget

VIDAS I'NTIMAS
- Censuro: até 10 onos -

Sejas tu loiro
Ou sejas moreno

Thns muito Graça
Pa ra encantar

Vou eleger-te
Minha. rainha
Garoto lindo
Garota Radar

-XXX-

C�iMPEJUO
às 2 1/2 - 5 - 8 horas
Yul Brynner
Gina Lol-lobr!gido _ em -

SALOMÃO E A RAINHA DE SABA'
_ CinemaScope -. Tecnicolor _

- EastmanColor -

-XXX­
O SECRETA'RIO
do trabalha, Dr Roberto Matt;J.r

na Guónobara, tiot(lu junt'O 00 I PE�FSP
,

e o IAPM o regularização do pagamen­
to dos beneficio;; aos· aposentadOs doOue
les Institutos em nosso Estado. Em São
Paulo providênciou junto 00 Dr· Clovis
Garcüi, um plano para o construção ':in
cosas pOffilores em S/�. � :3

-XXX--

�iíJ. 11'1'1
às 2 - 4 - 7 - 9 haras

Richard Harl"ison
'

• I�obelle Corey
O GLADIADOR INVENCI'vEL

- CinemoScope - Tecnicolor -

- Censura: até 10 anos -

ClNf RAJI:
ás 2 h�ras

MarLin West
Carol Chrisbensen em

DESAFIO A CORAGEM
CinemaScope - Côr de luxo
Censura: ate 5 anos

ásl? 1/2 hO!rOs
RandoJph Stott

Joem McCrea
Mariette Hartley em

PISTOLEIROS DO ENTARDECER
CinemaScope _ MetroColor.

G I'I!'-ll!ra a+,:, 14 n6('s

NA LISTA
das Debutantes do Baile do Perfu'

me do. "Harmonia Lira" em Joinville:
Tah1s mascaronhas' Lêda Fontes e M.l·
ria Tereza Carmmã

REGRESSOU -XXX-
de uma viagem de férias pOr Mon CQNCURSO

tevidéo e Buencs Ayres e coso! 01". Spi de beleza e elegância, próximo dia
ros Gebasti) Dlmatos_.

•

_ doze, em Lajes. no Clube "14 de junho
-XXX- 9U8ndo Será eleita por um juri a Garoto

BREVEMENTE �ar daquela Cidade. A fusta denom'i·
o� Jograis da Universidade de, �Qn ;Roda "EncontrO com os Namoradosu se

to Catarina, marcará 'sua extré"ia, no Tea tá em benefício do constru!tão dOi Hos'
tro "Alvaro de Corva.lhO·'� pitei Infantil Seara do Bem.

Clne FAlXY
ás 2 horas

Aldo FobriZl
Mary Lamor em

FILHO INESQUECI'VEL
áS' 5 e 8 horas
Geraldo D'oel Rey

luiza Maranhõo
- A GQANDE FeiRA

CeJl..�r(l: 01--- � anOS"

::t"

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



I tIIslrialeve na Checoslováquia
na produção de artigos a

consumo da mdüstrfa me­

talúrgíca, como méquíms
de lavar, rrígertãcos, apn­
remes �otográficos, apare­
lhos de rádio e televisão,
máquinas de costura e fnú.
meros .aparelhos eletl'\).
doméslicos.
O

I m�is 1.mport.ante ramo
da lndustna leve é o testn.
que compreende' a produção
de teeícos. rendas, artig<Js
de malha, guarda-Chuvas,
etc ..

Em 1960, a indústria de
calçad') produziu 44 milhões
de pa-es de sapatos de cou- :._}
ro e .J8 miUlões de pares de
calçados de borracha.

A pttKI.ução da Indústrt-r
de l11Itdeira subdiVide-se em'

diversos ramos; móveis. pa­
--------- jiet. fósforos, brinquedos e

instnlmentos musicais.
A indústria do vidro é ra­

mesa sobretudo pelo cris­
tal da Boêmia e pela bijh.
teria de Jablonec. Produz
desde artigos para labora­
todo e para uso domestico,
até objetos de luxo. Essa in­
dú�tria obteve. enorme êxi­
to na EXposição Universnl
de Bruxelas de 1958 e na

Exposição de Cristal em

Mosca,) em 1959. A indústria
de cerãmíce. também alcan-

dustria de alimentação, os

mais conhecidos são a C2r·

veja "Prazdroj-Urquell", de

Pilzen, o malte de Haná, Q

presunto de Praga, os chou­

riços, o açúcar, os licores,
as compotas, etc ..

LIBER PRESS, Rio - A

Checostovâquía possui> uma

indústria leve e de gêneros
alimentícios, muito desen­
vorvica. apoiada numa ton­

ga tradição. Antes da guer­
ra, era precisamente nestes
ramos que se encontrava o

centro de gtnvidade da pro­
dução. Somente quando im­

primiu um ritmo mais ace­

lerado ao desenvolvimento
da produção da indústria pe­
sada e ao volume das inver­
sões dedicadas a esta, depois
da guerra, foi passivei con­

seguir oue a indústria pesa­
da ultrapassasse a de arti­

gos de consumo e de gên-.
ros alimenticios.

O maior incremento nestes
últimos anos, registrou-se

cou gnll.uo:: exíto na Checos­

lovequia. ú tunet sob as á­

guas do Rio Hudson em No­
va Iorque está revestido de
Iadrllhcs da cernmíce cne-
cosroveca.

Dentre os produtos da in-

Por Walter Lenee peru, é o mar mais alto do
MundO? No mesmo se podê
navegar de navio, acima das

nu'fD.S, pois êle tem 6.9011
klms. - quadrados. Est:i
situado a uma altura de ..

3.312 metros acima do mar.

A escritora rrencsse Chrís-
tiane Rochefort, de 45 anos.

qufa falar na T.V., em Paris,
sObre o seu nevo romance

Em Detroit. foi fundada
lima "üníão das Sogras". l!;
o seu principal objetivo m-o­
testar contra as. piadas, di­
tos cotsrosos etc. das quais
elas são vítimas por parte
de imprensa, rádio •. Jilmr_; •
e T. V. etc. Querem as $0.

gras agjI; com. mais ener-

gia em sua defesa. Em ca-
sos considerados "graves"
pela União, pretende e'n
até processar juridicamen_
te os autores. Cuidado!

"Uncertaín état de furem",
no que foi impedida. É que
o seu livro conta a vida da
uma jovem de 17 anos, que
foi obrigada a abandonar a

casa paterna, acusada pejo
pai de-que elo. o incomoda­
va muito por estar sempre
a escutar o programa de
rndío-tctevísão.

Na prefeitura de Ruo­

perstsnofen, Alemanha, r�i
depositado um curioso dr...

cumento, que leva a assina­
tura de 30 agricultores .te

quela região e do Ministro
da Justiçá da Alemanha O­
cídental. Este achava-se de

Um r-nrversuano de nome
Kenneth Round, que duran.
te alguns anos estudou n
ob-ra "Cisne de A»on'' era
William Shakespeare, ac r­

seu-o de ser um "degener:l_
do e ("hantagista", que SUB,.
obras são de. Bacon. _ A
chave do mistério, diz o Io­
vem estudante, foi encontra.
da na legenda gravada:' só.
bre o túmulo de HoJty 'rrí.
nity Shurch em Slrattf0rd
do Avon.

cmnos FmoS
H!) passagem por aquela peque­

na cidade, quando começcn
uma discussão entre os prc­
sentes numa reunião com os

agricultores, sõore a d,lI�
em que o chanceler Ade-
nauer deixará o cargo. Nas­
ceu então da. discussão uma

aposta que foi devidamente
registrada num protocolo:
Se Adenauer deixar o cargo
antes de primeiro de .ranet- Nó Hospital de Baltímo-
ro de 1964, o ministro Bu- ore constatou-se que o bu-
cher ganhará um barril rte rulho. monótono da chuvn
72 litros de chopes; se o caindo no telhado, é o me­
chanceler deixar o cargo (1.(;.- !hor narcótico para

'

raacr
pois daqhela data, ele reru cccmír os doentes, . .ExJl8l":-

�u:p:;;�riS�:sé �g�����l: :::: �i:I:::��as���.0
Chopes! k .....

Está certo ou não estas: , •

;r�j:�o�:::r a�:se::�n�� '"_-_-_--,_"""""_-_-v=-.....-,_'"""'_-_--,_--,_,--,,_-_--,_---,_...,.,_-.,._=-=_:-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_-_--:':"
�::�o�:;� ��=�.oCo��', C t d G b a r::' ad���!:i:a,se:��; d�� • � a r a a. u a n a
�u:r!�·�r�u� r�:���:,A au- • ARNALDO S. THIAGQ

.
.

" o dt>sc:ohrimento do Brasil proporcionou-me ensejo de desnuclea.rizada.. "Este é oO escritor francês Rn.y- por Pinzon.. melhor conhecer o valor' do presente da Geografia à hu-

�::e�n��:'G:��:�:�:e� �.� • referid� .

certame, no .qual manldade" - diz o autor, li-

gente não sabe se êle é um' o ��:7��n��,0�:��l��:�:� ::...��::: dac��::�: ����a��ia��ar :�::�n�::MachiwelU brincando de �

da, do meu sexagésimo quar- e da nistória, sob a criterio. pensamento: "A oferenda daDon Quixote, ou wn DO':1' to neto, nas vlsinhanças da sa direção de Bernardi:1o Amé�.resguardada. de conQuixo;e brincando de Ma-' Academia Militar de Reze�l- José de Souza, puderam tágIoa pelo isGJunento oce5.­chiavellL"
_ • de, com a euforia que me construir 'um 'nlMlUlDeato nieo, para o plantio da. gran_

,
comWlica à alma, eman�ip2.- de sabedoria, cons�WiCIo p: de era".

,

da de preconceitos e depeno los cinco volumosos tomos Traçando com mão de
dências subterrâneas, esta do citados Anais. mestre a gtandeza, o fausto
ampliação do circulo da ia. LendO-Os, deliclei·me, a· rural do segundo Império,
rnllia. que me faz inclinar o prendendo lições de geognl- depois de verberar o proc�­
coração para o quadrante fia jJ de história, embeleza- dlmento de Pedro I que "ms..
divino do amor à humani- das com iluminuras de geo- tau de desg&to ao brasilei­
dade - por isso que .56 a- IÓgia e de estatIstica, do e- ro Panlo Fernandes Viana,
quele que sabe amar a fa- minente campista Alberto" saneador da planície goita­
mília Ij que pode ter amor Ribeiro Lamego, êmulo de cá, mandando, por picuinha
aos seus semelhantes _; so- Euclides da CUnha na pro: cortar 1;5 árvores do seu pa.
mente agora, emanc1pado fundeza do pellsamento e que ...

" assim desabafa com
dos :!neus compromissos pa· no emoldurado da frase, "ü relação aos desmandos ê�

.

ra com o Municipio qUG,.du_ HOMEM E O BREJO", es- politicagens voracíssimas. O
rante 4 anos,·tomou-me todo crito por um representante do cai

-

a Republica de fa­
o tempo dG aposentado in- da "gente· nova que exclui 1at6rios anarquizantes e de
teiramente entregue aos ser do·mando·8 veltla megera.· pOliticagens varocis�ünas. O
viços que êle me impunha, plutocrática de coração no homem disciplinado pas:;8
que, transferido para a ór- ventre", eleva o conceito d, libertàriam.ente a. homem
bita do Estado, mais ampla americanismo, sôbre a in3- "'civioO". Está fOrro, afinal,

-

conquanto menos trabalho- piração de Bolivar, ao oh- com do18 d1l'eItos sagrados e
Encontra uma vaga na Loja SINGER nesta Capi· sa, é (_!ue posso dedicar aI- jetivo de "dar libertação aos iDaUeDáfttS: O de votar. ..

tal sita a Rua Felipe Schmidt, 34 E' necessário ter co gumas horas por dia à 're- homens", problema qUII a e o de morrer de fome. Com
nh€cimento de máquinas de costur:J motO.res elétri· memo:-ação de páginas es- civilização europ6ta aIO sou. tal fartura é mesmo justo
cos, etc. .

-

critas no livro de ouro dos be resolver, "fiOaado &Il1O que qaue semprelsó tIle ce-
Inutil se apresentar sem estes ::onheÓmentos. fastos nacionais por insig- reservado. para nós, para o dam o últtmo. Peasaose em
Idadt' - 21 o 35 anos. nes vultos da nossa. culta. NOVO Mundo-, CQIDO af!rms "tUdo, oogít.se de _� le-

ra � do nosso civismo. Lamego DO� Jt. JIttIo gisla-se pai-.. tackt. Locu9l5es grafia promovesse a '0QDI0ó
Destarte, leitura mais re- DUttJ.eutal .... lIIIfeIIen- verbosas atroam:no liIgis. trução de três faróis �

pousada dos anais do IX tau ao IX� Ge Oeo lativo, oDde "eçoentes" do morattvos das três

Congresso Brasileiro de Geo grafia e que� de Alau· PaIs esboftloam.ae por Yê- descobertas de Vicente y:
grafia, realizado em Floria- jo, entlo ao lIM"f'iOO dO -Es- zes de' siDoIl'icIadM que es- nez PInzon, uma das
nópolis, de 7 a 16 de sete:n· tado, fez aproftr peJo. seus capolem; 8l'eI:Ipdores pro. é, nada mais nada
bro d� 1940, sob os ausPicias pares com 'UI:Q voto di lou· fillllonais camelatizandO a do que o descobrimento
do governo de Santa Catari- vor ao autor 'l'fJIa fullm"ar.- politica. eqotam !lOS co- Brasil, pelo mesmo PiDIoD,
na, então confiado às mãos te e vaUosf.ssIma GIJDtrfba!- Daictos o recheio vocablllar a 20 Oe Janeiro de 1500, a
sábias e prudentes do malar ção apresentada� tra- doS dicionários, lIBl'CisadoiJ meaes IIIltes, portallto.
gênio da politica braslleh'a balhos. Já soJrdate -o tbf'rb. de tl� subtilerllt.s data em que

Ped.
ro Al

�
.da segunda RepUblica. Ne- americal:3iamo�. do bem dttet �ttca1. Os cabral, pelo testemunho
reu Ramos, tão cedo rouba- lá para....� 6ItAM da opinilO "pdblica". Gaminba e da HIstória,
do pela Parca ao serviÇo as te G�". o� 8tte «n 4etesa do int:erêsse "'pU- firma que o.escoonu a 'l'er­
Pátria, exa.tamente numa agora 4I8IaG� ao Mteo", chicoteiam de paIa. ra de Santa Cruz, nela lIlIII­
hora difícil da vida nacJ.O- �._.,.......,.� "publioDl'" ate h.o- dando cUzer 8 '.p

, ���'lt:: :ou�e��:�ss1:s:::, ;� d 1Ef,'��=:!,: �». Essas= �aN: =:::=�;·__."'

..

""L

II
� �__� ."'W!à�.".-��s._�'''''''''''-_''''''���'s��S� .

f .

Rua eeetcs Saraiva,
- ESTREITO

GRAÇAS
E�JEN-KEY d!�'=Sao!:'n';-':"�

Acy Cordeiro

L '_"_. _

TEN"-KEY (: a. máquina
de somar que ofcrec� ex-

cepcional comodidade de "Dr.. Alo:siooperação, graças ao seu

teclado balanceado, cxclu- Mftlllilll'n.-U.';[\'0. Dentre outras cara- ....... IIIU
ctcrfsiícas, n 'fEN-"-EY otmQC"A D:ENTARlA
<lá saldo pcsiuvo.c ncgau- l'n.flamento das afecções
"0 (cm vermelho), soma da bôtll em adultos e

:-tlé bilhões e tem cs.pacc. erl.anças })elo!> métodos c1i·
jcmcnto automático para moo e e1ruTgico. Cc.nfecçao
Q corte do papcl.,

. de próteses parCiais P. to ..

..

� � .r::a tat;tEbc!e de' a 6" felr:l

l3urrouG.hS
.. ,,! ':"'1 das 8 às 12 horas e d"as 15

do B ....asil S.A ....� �:Ia1!= aos sabados

Concessionários Exclul1vamente com ho.
LOJAS PEREIRA ra mareada

OLIVEIRA Consultórló: Ed1fic!o Ju.

R. Trajano. 23 - lieta .. sala 104 - rua Je
FLORIANóPOLIS .ronimo Coelho.

Em um baile um rapaz es­

tava aborrecendo uma mo­

ça; assediada por êíe, pa­
recia que estava aceitando
sua côrte, quando pergun­
tou: "O senhor n50 gostaria
de respirar um pouco de ��

-rresco no jardim?" Ele; "Oh!
senhorita, como adoraria!"
Ela; "J!>ois então, ,,/: Que é
que o está imped!'1do?".

encontram à pág. 4{)2 do�lume II dos anais em

ção, têm wn acentuado
bar de História contem
rânea. .. Através do �

��: ::��oaC=u:t
já se pode lobrigar, graçàI:
a Deus, o alto Divel

Em Nova York existe, ou
melhor: existia um "Clube

dai>, �h'IW1'�nas"; Foi dissol­
,'ido J)vrque, em ;-n2n.J. de
doze meses, sete daiS Senho·
ras qt.:fl de sur_ diret"Jri:1. b.
ziam parte, se casaram!

COLUNA ESPIRITA·
(Sob inteira responsabili­

lidade da Federacão Espi:;­
ta Cntarinense)
A federação Espirita Ca·

tarinense ou melhor, seu

prédio próprio, na Avenida.
Mauro Ramos, 305, está pas­
sando por grandes refónnas
internas e pintura exter­
na. As obras vão bem adi­

antadas, embora a luta: tenaz
e persistente com que a 11.'1-

ministração daquela Casa
Mater do Espiritismo Cata­
rinense vem encontrando.
Por nosso intermédio, so­

licita-nos a Diretoria da Fe­

deração para que os espíri­
tas dêem sua ajuda valiosa
e ind�ensavel áquela obra.
para que se prossiga execu­

tando i) vasto programa que
lhe está aíéto.
Essa ajuda monetária� sem

dúvida, pode ser entregue
todas as terças-feiras, na

sede, antes da Hora de Me­

ditação, que na federação
se realiza todos aqueles dia__ ,

ás 20 horas.

petecem os frutos da vitel­
ria não devem confundi-los
com as colunas de fumo qlB
saem de altas, ou pequenas
-chaminés ..

Os que apeteçam um beh,
que o mereçam.
Os que anseiam por pra­

ticar a caridade, que C:Q­

mecem pela justiça""'_ que
reconhece a cada qual o que
lhe é deVido e a cada . um

dá aquilo que lhe pertence.
Os que disponham a ser·

vir a JESUS, que busquem e

mantenham a paz entre os

hOlntms pois Ele disse: -

"Betn-a\Tenturados os pacEi­
csdotes".
Os que anel&m combater

pela liberdade e pela. reden­
ção eh humanidade, amer'l

e sustentem a verdade e a

difundam, pois disse tam­
bém JESUS: - "Só a Vêr­

dada vos tomará livre;;".

(Constâncio C. Vigil).

Numa Colônia de aliena­
dos: Um louco a outro: "So­
nhei que ia comer um "clmo
teaubr:iand aux porres". "O

que é isso? É bom?" "'Não
sei. Acordei antes de ter

provado."

Voce sabia: que wna for­
mi�a pode ser consid�rada
romo sendo T-ll\'$ forte do
"ue ilm eleJ:illl"'? y.;"t� �Õ

carrega seis vez('s ') st'ü pe·
so, enquanto uma formiga
carrega 40 vezes. - Que :l,

gente vê o arco·iris, viajem
do de avião, não como se­
mi-círculo e sim como dr·
cuia inteiro? - Que o lago
de Titkaca, situado r.a re·

gião montanhosa entre a

fronteira' da Bolivia com o

O professor: "Paulinho. A
tua lição está muito boa

está idêntica à do teu ir­
mão. O que podemos con­

cluir disto? "Paulinho:" Pro

fessor: conclusão lÓgica que
o exercício de meu innão
também está muito bom."

MECÂNICO - AJUSTADOR

PmsaRlt'lltos l'"SCGlhidos 2-6-63

"O aperfeiçoamento da

espécie depende da diminui­

ção de suas dôres"
"O espirita � <h1vida. �

como um pêridulo que 00
dia -entre o falso e o verda­
deiro".

"a$ idêias nascl!m�s.
DeiftIutam-se dbWeta:llto e

se tornam pequerdhBs ao

cODfonna-l6s o botl:l6m ã
sua pessoa".
uQuem não serve ai lIRz,

torDa-l"6 estra.ngetro em qaal
q�r pairia".
-sej� tea t�lI!b-"bl"me'S·

.
to, tua. preee p, DElU"S". 0, v.

Reflexões Cristãs
"Nã.:I é DEUS certamente

quem necessita de nossas

virtudes: somos nós os nt.'­

ccssitados delas, fi fim de

livrar-nos de fealdades, ma'.s
ou menos desagradáveis,
chocantes, ás vezes espanto­
sas. Nós i:í que temos de e·

vitar as dores ffsicas, OS

tormentos da ignorânc1a.1as
perlurbaçõos da alma e da
oonsciltacia, 88 dlaast:tous
torturas do egoismo. Os que
no mundo .querem tTtanfar
devem ser bons, os que a·

MoioR DrESEL MWM 900 IP
Vende-se um totalmente recondicionodo, com acess6·
rios. O'timo para acOplar co mgerador de energia elé�
trica. Preço de venda a vista cr$ 15.000.000,00- De-­
mais informações em ChristÍani-Nielsen Engenheircs
e Construtores S. A em Curitiba à Rua: 15 de No�
vembro 556 7.0 andar - sojas 704;5 -- telefone
4-6433' horário Com-vôal.

FLAMlUS
Contecciono'se qualquer quant�dade, na melhOJ

qualidade e MenOr preço.
.

Ed ZahiQ - 7,0 ClndQr e:pto. 701 foó'tfl 2494

.
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SETOR DO; ESPORTES

[artB�a �ifí[jllara �o�tBI1 Paula �am�t � iÔlo �H�t� tar�H
Dando. sequência ao Ccmpeonato Citadino de ----------------------------------=---'=-----------------

��:��r�s� ���a �o::�:o�e,:,�:- a��:'��r��� "�::��
_,," FEDERArÃO ATlÉTICA JORNALISTA LAURO SONCINI ��.....,-. � I

Telegrafico e Paula Ramos' . •
� r� "" '

o prlmetro, que ocupa a vice-liderança co Iode CAJARINENSE Passou, ôntem, a data na- proclamou e bem alto eíe-
.

a
.

do Figueirense, vai defender o posto e deverá fazê-lo talicia do nosso benquisto varam o conceito do 00$<;10
!OO -�� 1?�

,
com t-odos os recursos técnicos de que dispõe sabido NorA OFICIAL N. u'!U{(jj Porto Alegre em virtude de amig', c confrade jomalis- remo, que, através do ruo • �� R"que po de t tri 101' d P

.'

d Fo'i' RESOLUÇÕES: - 'roms- não ser praticado em SaI,- ta L.o\URO SONCINI, que oroneero da rua João Pinto,

�� )
, ra rro a r o �ICO a rOla e r e' pre- . - .

dl ê uma das m�is poderosas �
.

ciso o emprêgo do máximo em técnica e combatividade :: :5������nr:al�:e�:��� tacg�������;�g�r�� ��� �r:;a;�:��r:n�;po;: fôrças remisticas do muno

'"' •

vi.�o que a esquadra tricolor vem'lse recuperando. rá- dos seguintes diretores: João VOLLEYBALL _ Aprovar o
tivo da nossa colega "A Gn- do.' I Mo...� lorg_ ---

pi amente, tonto q�e em seu u timo ccmpromissc
P d N zetav". sendo ainda locutor O jogador N:enem, pertencente a várzea fiortsnopo-

conseçuíu um mardtlão.r igual frente ao Figueirense d:n;: �mU:�er�ci��c�:z:��� ��;;el::li::�O �:u�� l�:�� dos mais apreciados da Rá. Ao l...auro, embora com ütanc surgido nos gramados do bairro de Soco dos
que por pouco nõo saiu da cenchc.sob o pêso do revés.

no de Jesus Lisb6a _ 1" nal de Titulares entre as
dio I>hírio da .Manhã c epe- atraso. aqUi deixamos o nos. Limões desde os prímerios chutes demonstrava optt-

Um bpm et�07tro .i.ue se�ó �m� �na f.�rdê-�c. tesoureiro, Carlos A. Hrog-. equipes: rosu presidente do Clube so amplexo muito cordial dões pera o esporte das multidões. Cresceu, criou

porqua;to osta .el)�.gra ICO e a� a

I
amps em tu o

nolli _ membro do Canse. A. D. 7 de Setembro 1 x
Náutico Prauclsco l\-lartint-t pelo transcurso de sua da. corpo e integrou por algum tempo a equipe juvenil

para o erecer ao pu ICO um esoetccu c atraente e mo
rno tecníco de Basquetebol Clube Universitário 3 li, 111I� lhe deve os últimos ta maier, fazendo votos pe- do Avaí F. C. onde sem ambiente e cpôío, não poude

vimentado.
_ Aymory Laus e Antonio 2") rcocemínner ao tríbu- retumbantes sucessos, suces- la sua felicidade pessoal c demonstrar suas virtudes. Deixou o Arai e espercnço-

Alves membro do wuscrno nal a sumula do jog-o entro sos êsses que totlo o Ura.si! dos que lhe são caros. so rumou paro a Guanabara onde o convite e por in-

tecnico de Volleyball. a S. E. Cruzeiro x Clube dlcaçôo de cesporttstcs do capital- do Estado, foi trei-
EXPEDIENTE - Foram dos Nove, visto ser citado

nar no Fluminense. Treinou e "abafou". sendo con

recebidos os seguintes c .. pe- a S. E. cruzeiro tratado pelo espaço de um onc, recebendo a impor
utentes: Onero n";j: da 3") Aprovar

..

,.�-
---

--·---,·,r-'��':niJ;"·---·, 1-
..

�
tôncte de cr$ 25.00000 mensois, cem despesa de

C . .I;S.U. -.Nola 0, o 2" turno c _CJ�'�A:��O�:��r.�"'. -. .;, �''I"'�'
. cosa e comida por c�rita d� club:.

�:/�at��:e�:e.Atl�,. -��l� Regional de
_ Finalmente no tarde de hoje, o. Figueirens-e deverá

� O��!�odad:es _���: la. F- ��;áa;i!�a o�i�n�b�i�Oo c��i�:enC�n�ra�a��e��9�i��· •

Gaucha de Punho' ccniu- Dia 1/6fE� Clube Doze Deverá retornar hoje ii tina. A situação de Carãzt- Comente-se que o jogador é possuidor de um. bom f L:

��:�Ci�a���aOl' tona. de Agosto l;. �l';. Esp. Cru- capital calarinense ° quarto rtho esta definitivamente re- tebol e oUe resolveró. definitivamente, o pr�b_!rema é� ,

Nota zeiro
zagueiro Gercino, pertencen gularizada na Federação Ca- retaguarda alvineqro- Vemos aguardar aproxima exi-

7�:��� �!/�es��r:os. _ ��� se�!:n::�/!3C�b:'d�� �o�: te ao atual líder do certa- tarínense de FUtebol. ��Ç��a1i�r���e�se�s��I�:�a:p���aJ�scdu�i�!dj�:ô:o�'
cio do SESC e etc. me, o Avai Futebol Clube.

CONSELHO TECNICO DE 2a. RODADA
oercmo foi designado pela

llASQr)ETEBOL _ 1') Mar. repartição em que trabalha

para cumprir ordens funcio­

nais na cidade de Laguna.

48 ANOS DE LA8UTA CONSTANTE EM

PROL DE SANTA CATARINA NO

QUADROS PROVÁVEIS

Paulo Ramos - Carlinhos (Pcmptona): Hermes
J. BatIsta, Nery e Amilton; Vadinho e Amir; Mércic
Anísio, EU (Esquerdinha) e MaiqUe.

POSTAL - WIlson; Bagé Deodato Haroldo e

Wotmor: Bibe e Alipio; Brenda,·Cabeça, Ê'dio e Aze·
dinha' (Joõo).

Como preliminar jogarõo os quadros de juvenis
quando o Postal estará defendendo seu posto de Iider
in\licto. • "U

CONCURSO PARA ESCRITURARIO
DO BANCO DO BRAS!L SIA,

car a data de 1" de junho
proximo para a realização
da 2a. partida entre a SC:l­

leção Juvenil de Florianópo­
lis e o Lira Tenis Clube,
com inicio as 19,30 hiras.
2") Aprovar a la. partida

pela .;erie de MELHOR DE
TRES pontos entre a Selé­

ção ,1uvenil de Florianópo­
lis 48 versus Lira Tenis
Clube o{2.

3°) Solicitar a C.B.B. ins·
crição para a disputa do
XVI Campeonato Brasileiro
Juvenil a realizar·se em

DATAI DO CONCURSO: fevereiro de 1964 (oficial­
mente marcada) em Florianópolis
ASSEGURE O SeU INGRESSO NO QUADRO FUN­
CIONAL DO BANCO' DO BRASil, PREPARANDO-SE
CONVENIENTEMENTE NO "CURSO TE'CNICO
BANCA'RIO" UNICO ESPECiALIZADO EM SANTA
CATARINA. 'AULAS MINISTRADAS EXCLUSIVA­
MENTE POR FUNCIONARiaS DA AGêNCIA LOCAL

['gC��N�� ��.flR���tA PARA-O tURSO TE'CNI�
CO BANCA'RIO: Sindicoto dos BancárIos, Ruo dos

Ilhéus, esquina de ArMa Garibaldi - sobrado,
INICIO DAS AULAS: 17 de junho na Colégio Cata'
rlnense, às 8 e às 19 horas,

,

Dia 15/6/63 - Clube dos
Nove x Soe. Esp. Cruzeiro
e Clube Doze de Agosto x

Clube Universitário o atacante Itamar poderá
retornar ao' elenco princi·

3a. RODADA paI da equipe do Postal Te.

Dia '22/6/63 _ Clube DOl.e· :rg;!��Cs� :� ���:i:�e ���
de Agosto x S. E. 7 de Se· na tarde de hoje frente ao
tembr:> e Soe. Esp_ Cruzei· Paula :Ramos. O jogador zn.
ro x Clube Universitário contrava-se em liUgio com G

ex tre�dor Chinês.
Agora com o clube obede­

cendo as ordens técnicas do
veterano Bráulio Silveira, �u
do voltou a calma entre clu·
be e Jogador.

4a. RODADA

Dia 29/6/63 - Clube dos
,Nove x Clube Universitário
e Soe. Esp. Cruzeiro x S. E.
7 de Setembro

9/6/63
Gaias no mes de Julho.
4°) Comunicar a C.B.B.

I
_

INSmUTO DE-IDIOMAS YA'ZlGI
O IN�TITUTO tJt., w..t0MAS YAZIGI comunica mi�o,·a,. reaij.z,árrsel em

O todos os intP�t!ssadoS que Já estão abertos ac:, ma� H" ,.. h b"�J.'

tricu1as para oJ '-UK:;JO vI: CONVERSA<:"ÃO EM
INGLES poro quaisquer do. três EstágIos, oferecen..:o
horários adequados nos períoaos da manha. tarele e

ii OQlte.

Outro!ósim, comunica .aos alunos vigentes que o

rein{cio das aulas será no semana em curso, obeCl.e­

cendo aos horários já estabelecidos_
Melhores informações ni', Secretaria do Instltu�

to "'" horário das 9 às 11 horas e dos 15 às 20,145-
horas, de segundo à sexto feira. e aos sábados dO:;;

9 ós 10,30 horas.
• •

Florian6pols, 4 de tevereiro de 1963
A DIREÇAO

que não participaremos do

Campeonato BrasileiJ:it F��· 5a. RODADA,
O a�cante Roberto que

disputou inúmeras partidas
p�lo Aval FUtebol Clube e

atuou l<!pmingo pelo Flore,5·
ta na partida contra oVa.!;·
to Ve!t{e, está sendo preten
dido pelo l1sáty de São João
Batista.

:'-, .

Dia 6/7/63 - Clube Dos
Nove x Clube Doze de Agos.
to e Clube Universitário x

S. E. 7 de Setembro
O Rorario será o mesmo

aprovado no 10. turno, sen­

do que a la. rodada será
desdobrada em duas parti·
das distintas, porquanto _

teremos na preliminar jogo
da Seleção. de Juvenil do

Basquetebol.
João P�o Nunes

Vice Presidente em exercício

Dr. SANDRO
MASCARENHAS
Cli:tURGIAO DENTISTA
Ex-Estagiaria do HOSpl�

tal Naval em Cirurgia e Clt·
nica de b.Jca. Modf:!rnisslmL
éoh�ultórlo futprama _

Cadeira eufórica - Alta ro­

taçao.
Ru:l. Brigadeiro Silva Paes,
n. Jj Telefone: 3552
CH�CARA DO ESPANHA

O }O�igueirense deverá lan

çar, na partida amistosa de
domingo, em Criciuma con­

tra o Atlético Operária, o

zagueiro central Carázinho
que oncontrava-se radicado
ao Rosário Central da Argen

Na qualidad( .� revendedores auto.

rizados, paC: s resolver seu pro.
blema sem c ,roo Em nosso estoque
você encor' -

� co'm certeza - a'

peça ou o ��6rio que procura, a

preço de �ta, genuínos, testados
em labora'... , garc.!nlidos pela mor.

co IH_ E, no caso de qualquer con.

sulta sôbre O seu lnternationol, tere­
mos O máximo prazer em atendê· lo.

�'CAMINHÃO INTERNATIO�Al���.
tão brasileiro

l '

quanlo Brasília! NOS TEMOS
�

AVPEÇA Ht
,

"�''''''",�, + �, ,.

de que você precisa!

Representante IÕI nesta cidade

Um terço a visto e o resto em 12

prestações. juras de apenas- 1 %

COMÉRCIO E REPRESENTAÇOES

G, SOCAS SIÀ.

fUVlq ADUCCI, 721 .- fS rRUF;

•

REDATOR

PEDRO PAULO, MACHADO

COLABORADORES ESPECIAIS
MAURY BORGE; r GILBERTO NAHAS

GILBERTO PAIVA

COLABORADORES
- RUI LOBO _ MILTON F, A'VILA -

ORILDO LISBOA _ MARIO INACIO
COELHO - MANGONA

mO'li

A diretoria do Esporte x x x

Clube Metropol, continua in COntinuam os clubes do interior do Estado o procure
teressada em alguns refOr de reforços para suas equipe�, já com o ôlho no ca�'
ços visando a particípaçâ., peonoto de 1963. Comerciário de Crícturnc é o que
do clube na V Taça Brasil. mais s-e movimento, batendo todos os records de expe-

Porém, os nomes dos jo riências e cOntratações Foi procurar no mercado

gadores em questão�não Co paullsta e gaucho os jogadores que pudessem da� '00
ram ventilados. clube a potência de anos atrás quançlo o clube vIVeu

A equipe do Esporte Clubt! momentos de grande' destaque com feitos que mar­

Metropol, tritampeão cata coram a sua história no futebol catarinensre. Erasmo
rinense de futebol, já iniciou do Guaraní do R. G. do Sul, Di:rceu do TaUbaté de Sõo
oS,ensaios preliminares com Paulo, Nery do Internacional de Pôrto Aleg.re. Ru'
vistas aos compromisaos bens do Sõo Bento de Marília S. paulo, Jorglnho de
que sustentará em dispnta Cruzeiro de P. Alegre MaurO 'do América do Guona·
da V Taça Brasil, contra o baro, Niwaldo' do fute601 gaúcho e Helinho do Grêmio

�:rin�, Campeão do Pa· Por�o Alegrense, são alguns nomes contratados pelo

Se o clube catarinense ven
clube de Criduma.

x x

::eaoe�;::=:á��:g:�n� Sagrou·se o Grêmio EspOrtivo Olímpico. campeÕO do

Grêmio Portoalegrense.
TOrneio Ministro Luiz GaBoul, realizado pela liga

A tabela da Taça Brasil
Blumenauense de F�t'ebol e .disputado por clubes a

deverá ser divulgada nos
ela filiados. O fqt� que ,atraiu maio,r atençõ� foi que

próximos dias Pela Conte- durante � turno e .grande iparte do return.o, Ild�rova o

deração Brasileira de Des. coMpe�l)ao o equlJ?r€' do Amazo.na�: MaiS adlUnte o Q

portos. . VaStd ,Verde passou a oCupar a p0S.IÇÕo do Amazonas
_ \ enquanto que o Olímpico o estas alturas fortalecia sua ,.,

equipe prevendo o possibilidade de atingIr o final do
certame no qualidade de acmpeão. Experimentandc
alguns tropeços- o 01ímplco foi aOs poucos se firman-
do parana última rodada conquistar o laurél. Valeu o

título pelo esforço dos diretores que jamais. deixaram
de lado a possibilIdade do clube chegâr a final, como

líder da longa caminhada. Além do mais os reforços
adquiridos servirõo agora paro o maratOna do certa·

me de 1963, podendo o OIír"QPlcO destacar-se nestá
céa foi consideralo muito tempo.rada dando ri Blumenau aquele destaque de
alto, anos atrás:

A diretoria do Figueirenso
Futebol Clube disistiu de pa
trocinu a vinda à nossa ca

pital do \conjunto paulista
da Ferroviária de Araraqua­
ra, para uma exibição.
O preço solicitado pelo�

mentores do clube da Pauli

Esboça·se grande
menta entre a diretoria do
Clube de Regatas Riachuelo
bem como no seu quadre
social, para as eleições qUf
se pro�essarão nos próximos
dias.
° prazo para as inscriçõe!,

de chapas encerra·se dia 2

próximo.

Deverão concorrer ao piei
to duas chapas uma pela
situação e outra pela rem',

vação.
Sabe·se que a chapa da

situação 'vem grangeando a

simpatia da grande maioria
de associados país congre­
ga respeitáveis nomes do

esporte da canoagem cat:l'

rinense e mais particular
mente do próprio clube ai
vi-celestre.

Pela chapa da situação dI'
verá concorrer., pOsto de
Presidente o atual ocupan·
te do cargo Dr. Celso Ramos

Filho que durante êste perío
demonstrou ser emérito ado

do que está por se findar

ministrador, desenvolvendo
um tnbalho proficuo e de

grandes melhorias para o

clube da Rita Jl..{a;ria.
Em vista disso um grano

de número de associados

do clube deverá comparecer
ils urpas e d�pQ.ratar seu

'(!IU J]U L.""III"II.0 a 1 L"";';:).'

çaw.

x X X

O públiCO florianopolitano perderá mais uma oportu'
nidade de assistir o eXIbição de um clube paulista, em
nossa. ('.apitai. FalamOs da Associaçõo Ferroviária de
Esportes de São Paulo que fará uma ex'ibiçõo em Cri-

����:.n:recn:;lt�� ���r���n����i�. eSr�md�o�:u�:be�:�'
O Figueire�se, consultado para empresar o jôgo co
clube paulista desistiu, por julgar demasiadamEin1e
elevado, a taxo' fixado pelo equipe da "Morada do
Sol". Uma pena pois o ferrOvIária embora nõo seja
considerado equipe "grande" do futebol paulista, pra-
tica um exoelente f�tebol� x

." .... -c{Il
No prÓximo mês o público dacapita1 do Estado terá o �
oportunidade de vibrar. PêIa auinta vez, c�m a rea

lizaçõo do V Volta 00 Morro, prova ciclística, orga
nizada e patrocinada pelo Departal'l'lento Esportivo da
Rádio Guarujá, agora contando. com o colaboraçõo
da Federação Atlética Cotarlnense. Como nos ai\o�
anteriores, o V VOLTA AO MORRO. deverá empolgar
pois aqui deverõo estar reunidos em grande luta pê"
dalistas de JoinvIlle, Lajes, Florianópolis. Blumenau
paraná e Sõo Paulo,

•

COZINHEIRA
Preciso-se de uma paro fôrno e fogão; Poga-s

Cr$ 15·000 00 (quinze' mIl cruzeil'Os). ôTlensais por
ficar durante três mêses- na ilha dCJ Francez, e� Ca
nasvieiros, o partir de 3 de junho.

Pede-se bôas referências.
Qualquer informaçõo no Cosa Laudal'es., Deod

do IS, fone 38?0.

A HORA PRESBITERIANA
OuÇa todos os domingos pelo ZYT-25 Rádio Anl
Gal'ibaldi ,de Florianópolis ás 13 horas e 30 mInut
A HOt0\ pmOITCRIAf\fA. . . \DI.!Il:çCn�oJ:' o s

Acervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



��'CLUBE n'�o 6"I)E'JANfIRO'DJÁ,': 8'1) �J 'fiO�!rABÃ�� II
DADE OE !.�G�MA - RESERVAS DE MESAS fI p�Pi'�Í) DO !)!'! 33 N,� $�I"! !}O ClUBE

bep� sny egIs, na' ommo

Estruturação 19rá ia do govêrBO' catarineoSB - Reformula-
ção da socio· economia: Zonas subdesenvolvidaS

o deputado Osny Regis, como a do Sul dos Estados de dizer Sul, englobando na tituições não se resolveu O riores; que não é a mistura mas na posíção estrutura- lar com V. Ex' pelo mag- Idade "Média, nos seus ul­

numa.085 últimas sessões Unidos, por intermédio da- expressão áreas também problema do Nordeste? de ,raças que diminui o ho- lista, no campo antropo16gi- nínco dISirul'flO que está timas tempos, era uma s0-

da Camara Federal, pro- quela superintendência, co- subdesonvorvtdas que se O articulista principal qUI) mem. Sabemos que aquêlas co, que é quase o mesmo produzindo, em que ataca ciedade estática mas, sob o

nunctou importante depor. mo o TVA transformou a límitasse a dizer e a estabe- orienta. o grande jornal bra- toortas de um Gobineau, de sentido da posição funclo- as causas reais do subde­

mente abordando a questão zona do 'rennessee. também. lecer o confronto com a re- snetro que é o "E�tado de um Lapouge hoje estão por nalista de um Durkheím, senvolvimento do Nordeste.

da reestruturação da sccto- não foi concretíaedo. E, gião Centro-Sul do Pais. Es- São Paulo", numa série de terra. E me recordo aqui da na Sociologia. Enquanto as por extensão. de todo o

economia das regiões sub- ainda há pouco, quando da ta a retificação, nobre artigos, depois 'de uma vi,,- Iettura que fiz. há anos, dft estruturas não recebem um Brasil, poderíamos dizer. O

desenvolvidas do Brasil. Pe- discussão de I(!quérito, ve- Deputado que, na qualidade gem ao Nordeste brasüetro, obra de Lapouge "As S€le- impacto de fora, são. está- problema é realmente do

la transcendênoía dos con- rtncou-se que' õ esbanja- de representante de uma explicava esse fenômeno ções Sociais". escrita tut ücas. E desde que recebam est.rutura_ Gostaria de ou­

ceitas emitidos no depoí- menta de verba federal na- área que também é subde- por causas antrodolõgíces. quase cem anos, em que, o impacto, desde que dei vir, na segunda parte do

menta, transcrevêmo-lo na quela região estava servín- senvolvida do Brasil, venho Fiquei realmente admira- referíndo-sa ao Brasil, dizia xem de ser estáticas para
discurso de V. Ex"_ como

integra: do para questiunculas pc. solicitar a V. Ex'. do, ao ler aquela explica- que, dentro de cem anos, o se transfonnarem em di- transformar essas estrutu-

O SR. OSNI REGIS: líticas sem melhcrta daque- O SR. OSNI REGIS - ção de causas antropológi. Brasil seria um pai" ce set- nãmicas elas precisam se
ras de modo a resolver o

Id�'�,r; .Pmresi�;��u�",oa_opmt�e.tta'o la grande região brasncí- AEgx,.a,deCÇdOepo?'" ampaer�eeren�;e;V� cfaastõ�ei�daquenOjeBv,":a"m'j, .cqoUm,jOe
vagens, em virtude da mís- adaptar, precisam tomar problema do subdesenvol-

, UJ.,... "" , ra. Depois, ralou-se que na- .",. , .. • ., • cigenação, da mistura de novas formas, porisso que
vímento. Creio que, até o

da criação de mais dois dis- via falta de crédito. Criou. essa outra perte. 'grande subdesenvolvimento. raças. Entretanl,Q, aquêlo:s uma instituição está entre- presente momento V. Ett'

tritos do Departamento Na- se o Banco do Nordeste e, a Mas. Sr. Presidente, por Ora, Sr. Presidente, sabe- pensamentos oo aat.mpólo- laçada a outra, uma tnstí-
ccíocou-o problema em ba­

�i�nal de Obras Contra as despeito disso regiões mais qX�I�O:,n:'ãoOm' 'Otõn:_t�de��"�S i.n�,- :"uop'e��oo:ee_ qnUe,mnã�... çhaá<:�nçf',,�_·
go francês estão' por terra. tuição politica entrelaçada

. �UibCde_.�VO'O!v?m"'enpnto'o '�o""n'0-0 't'�t�:act�,m' "�:.m�iaedade,e exC."-
ecas. No Senado houve subdesenvolvidas do mun- ,."" .....,. "'u,,, .,,, • " oe,... .,- Depois do trabalhe r.e a uma instituição econõmt-

" v.,.,... "',_, ...,_ '" 'u.u." ., ........

emendas modificando a es- do. E por que, há de se per-
--- ---_______ Boas, dos antropólogo� ca. a uma instituição cultu-

mico" que surgiu depois du tamente isso o nue se c tá

truturs dêsse Departamen, guntàr? Por que continua
amertcanos e m smo de ral, a uma instituição edu-

Grnnde Guerra, signülca um processando hoje em t ,J,

to. É de se perguntar, Sr. neste subdesenvolvimento?
'r:\baibos br;lóiJcir;)f'. ('OI;!') cacíonal. á urna instituição

certo sentido dinãmico O parte do rrv-ndo - no !:l'8-

Presidente, se mais urna Por que há cada vez mais
a obra de Gilberto Freire domesuca. Desde que o

pafs ou a. região não é utre- si! e em t..ôa a reaí: o da

mOdificação, menos uma um actamo tão .grande en-
r-no é mais pcseíve! fala� Nordeste recebeu outros

sada permanentemente. es- América Latina, em p 1l't-3

modificação no Departa_. tre a .regtão do Nordeste a
em raças superiores e Ta. choques; choques políticos,

tilticamente, como outrora da Ásia e da África.

�en:o Nacional de Obra'> região 00 Sul do País?
ena rnrcncres. Não pode- transformações politicas, S:e:�:e��e�otêr::�i!�:'

lh��:: a�i�:ca�r:�:�o':�; no�O�i!ue�ueS:�r�;:i�en:: :��o���e��;li��r ;o:�:s�:', �::o�o:e�t:qUir:r�s:�::�� que a região pode se desen-

aquela grande zona brasí- lar do trabalho de um ho-
tampouco o da Africa, ne-u tes de senhores de erige-

volver através precísamen-

terra das mais sub-desenvo., mem do Piam é um décimo
o do Sul da As.ia, da índia nho os representantes de

te das transformações das

Vi�:��t:':�sd��to porque, ��r::::r;!o ;��b::IO�e �(� REFLEXÃO ����: =u��: or%�;� d:: =':��':tann: �:::�ri;':' es�ru��r_asOSNI REGIS -

�:: ��I;:a�le�;�el�Oi �=� qU�?s�. :U:n�:�' Nu- M. M, F. ���f�� i��:i�o�O:OEU��;::' :o��t��u::N!:::��: �inre�� od��

��� :�:;s�m:::�m::':' :;�d���::d�ua:;��' ���� �el:r:er:�eç�óa u;e�a���i�dl/:�\��ep����s�:�e i����� ��v:or�:an�:s Áf��:�izi:�� !:::��õ:�o��� :r��::nte�::���
que êle não estava reso1- euldade do Nor4este, _faz

te em faz� pensc::t no romtnho de .1/1Oletos cannhosa-. bém é de se perlWntar se ciência das transformações ::il��s!Oj:m�d:unC:�dn��
vendo o problema. CriOu,sc um confronto, segundo o m�nte rou ado de seus cab�los. (ainda g,uardado na não são causas geográficas que se estavam processan­

uma outra repartição, a Co- qual, a cada dia que se pas.
caixa de peauenas recOrdaçoes. Ou estora dentro dE que devam àquele subd,>· do e desde êsse instante co-

co que também ocorreu no

missão do Vale do Sfio sa, se notam as deficiências algum lil/ro o raminho de I/i�e�as roubo�o de seus ca- senvolvimento, àquela �_ meçou a se modificar aque
final da Idade Média. '\

Francisco. E se viu que t) do Nordeste em relação �o
belos?). As I/elhas cortas estoo amareleCIdos pelo cO(- de diftlrenciação da regiã::l la região. S6 poderemos

sonho que se tinha; àe sul do Pais. Eu gostaria,
rer do tempo· Hoje são' apenas polal/ras soltas que jé nordeste da região sul. modificar económicamentê

transformar aquela Supu- nobre Deputado, que V. Ex� não fazem ligação entre o passado e o presente. se- Tamb�m somente causas aquela região se alterar­

rintendência numa região precis3sse melhor. Em '1'�:�
não pal'a constatar que realmente alguma coisa acon- geográficas não são. Sab'J- mos a sua estrutura sócic-

�i�:r�h::ae:�mn�:a !Ii����, E f!in�����:' 'be��' ����: ::es ash�j:Pltc:�õ!res��e:t� econõmica.

apreSSei-me em abrir o enl/elope. Tall/ez até os- til/esse Ratzel, de uma Mias Sem- Sr. Présiaente. um socl.�-
beijado. Contempla_va-os demoradamente durante pie, de um Huntington, e:.;· logo e etnógrafo francê:;, Já está na segundo semana em Florianópolis ,aCompa�
alguns dias, fazendo da soudade a �companheiro in- tão por terra, principalmen_ num pequeno e lindo tra- nhia -de Marionetes de Rosana Picchi com apresenta"

seporál/el dos meus d�l/aneios românticos hoje re- te depois dos grandes estu- balho sõbre o Brasil, fixava çães no Teatro Alvoro de Carvalho; não fâsse a parte
cordados com prafundo re�peito à distôncià que os le- dos dOi> geógrafos da EsCo- as duas posições de nosso musical defeituosa b espetáculo seria genial -_­

I/OU e com humH6'llae requerida pelo contraste de la Francesa. de um Vidal j! Pais, os dois Brasis, o do Também em nossa cidade uma � grandes revelações
hoje 'E de outrora.

-

. �Ja.Bllkhe, \fft'l Jean BMÚlhe-5� Sul e o do Norte e Nordes- do cinema nocional dos últimbs anos trata-se de Zé

São E:S!;aS coisas porém que dão sentido à I/ld,J um �rre, um Pierre Gear- te, dois Brasls complete- Coiá o popular Oedé Cospe Rimo do' laureado "Pa­

e tôdas elas fazem ·com que. num dia" como hoie, ges. Mostraram que o h',· mente diferent.e.s, um arcai- gado;' de Promesscs" e o caft:em do filme atual cor

alguém possa cOmpreender um velho raminho de 1/10- mem não é condicionado co e outro'mais desenvolvl- foz ilhéu, liA Grande Feira" __ Dentro de pou'

letos' ;�I�:��r!e:����;I::� do. Nós, do Sul temos cos dias o T.U.S.C. apresentará ':0 Tempo e os Can·

mundo. Haverá zona mais
grandes distorções, ainda WCJY9" de Priestley, primeiramente poro convidado.

diflcil para trabalhar que
temos regiões pobres. cono- no teatrinho do ColégiO Catari.nense paro logo em se­

aquela grande região em

forme foi fixado pelo repre- guida n_o T.A,C.; no _elenco, que tem a direção de oa

que os judeus transfOrlNt
se$nte do Rio Grande eto lia CQrreirão Ortiga, estôo Rogério Canceller, Edeimi

ram o deserto em zonas

Sw. iVUlS não se çomparam, ro RodrIgues Iara Pedrosa Edy Sachet. Tónia Bolsi­

verdes com grandes plapta ��:a�e �:geN���S�:' p:o ni, Marcilio Santos, Hilório' Bruxei e outros- -­

ções? Lugares onde não s:: Sw estávamos !azendo re. tR6e,��é!�ntTaea,"mt,oSaBn,atos'ICe;�toanr'neoal'znodoo CnoangG,eua"onadbe.,aHiS.
de propliedade da Empre· via nenhuma grama hoje f

.... "U • H ....

sa Sa�umo de Pesca Uda, estão transformados el:1 t::as:;:riaca�°ri='U :�� diretora-QdiJia Ortiga e Nuno Campos -- Nos,

�:di;�� :�UI�,ant���e!�!��� ;��7:�� :�taç::� f:t�::� meio de uma fei estaduâl �ii:��íis130;r:s!n��r��;�0 :0�s��fi�a�ãi�h��r:'bdeOF!::
g-engrá(icos que explicam ::zr:��osI0 e=��str::ss:��: gência do maestro, 4.1c!9_;Kruger -- Enquanto'ltso
isso. Se não são, pOl-tant,(). receriam tooas as grandes

o coral Unil/ersifó1_·(trC-ontihua seus enseios, no Ura

�����esge�����fc��,giC�:, au�: proprjedades improdutivas
Tênis Clube, paro um próximo. recital -_._ O gru­

lias do Govêrno _ e ai no.
que ainda existem em mãos :- teatra��E.s-c. levor� ":: Morat6r�a" de J.!r�e

tamos continuadamente a::
de determinadas pesaoa...

Andra e a direçãO e lOravante erro, to­

xílio amelicano para o NOJ-
de companhias colonizado-

nio Pinto. no principal papel -- Esse mesmo gru

deste, como leite, verb�s
raso Mas aquela alteração po contratou paro julho Um professor de arte dramá'

para isto e para aquilo _

da Carta Magna que passou
tica do Serv'iço Nacional do Teatro -- No RioSo

resolvem os problemas? Nc-
o Imi)ósto territorial para peça de maior sucesso é "O Bem AmaC;io" de Neil i-

cessáMo - e já se tem re- :aiO��:i� � te�:to� ���reu�o �:a:��ô��Snf:in�!�l,s-t��;a�der�����o�:
:;::���if�:sa;:: Deputados, que viam na foi traduzida pelo "mau amado" Carlos Lacerda alélT'

tura sócio-econOmica dll- ::.��!.stn;o�:� _de_s_e,_aJ�:ae�r!t=!d:: �;:;:i:�';ol�raB:U���
;i:lase��:r:er!��!��:� ções, anulou o nosso pro- te burquesa, com ingressos cobrados 00 preço de Cr$

o Nordeste.
pósita. Dificilmente uma 1.000 00. um nOI/O grupo, num novo teatrO (Meio Noi

lei daquela poderia ser te ex:boi'te 'do Copacabana Palace) enceno "De5de m

aprovada em Estados do TempOs de EI/o" de Priestley, Antônio de Cabo dirige
Nordeste_ Por isso, Sr. Pre. no elenco sofisticado. <8S�Ó o "double" de granfina e

sidente, creio que só pode- mulh�r de teatro Rosita Tomoz Lopes e mais NClpo­
remos desenvolver aquell\ leõo Muniz Freire, Erico Freitas entre outros --­

grande região por transfor. A gra;'de I/edete da temporada carioca continua sen

mação de estrutura e nãa do "Mondrógora" de Maquiavel, leI/ada pelo e1encr
por simples modificação de .do Teatro de Areno paulista -- Em São Paulo
departamento, simples cria- "Pindura a Soia" de Graças Meno é o atual cartaz d� ,

ção de novos bancos para � Maria Delta Costa __ "Cleopotro-" de B:emaro
Nordeste. Shaw cem Caeilda Becker não conseguiu ficar mais
A T_ V_ A, modificou o de mês em cartaz pois o 'público paulista não ve",

sul dos Estadoa Unidos,' prestigiAdO aos grandes espetáculos artísticos. de­

mas_porque houve traDstor- monstrondO.ser frio e comodista.

�=p=�u-u: '1IIfIIIII.': aLE
transformaremos «raode _

parte do Brasll se alte�
mos sua estrutura sócio­
econômica.
O Sr: Sérgio MapJbies

- Dá licença para um apc·
te?

O SR. PRESIDENTE

�Clovis Mota) - A Mesa
aprovsita .

a oportuaidade
da interrupção de V. Ex".
para lembrar 80 nobre o:ra­

dor que seu tempo está es­

gotado.
O Sr. SérPo MItpIJoios _

,

.ApenaS];l8f8' .ae.ecmaratu·

I[a]ens & im�ôsto
NA--FiLA

,
.

Ontem inl/ejei o Dr. Jango, e nõo foi por êle ser

preslden.e; mos parque li que fêz sua declaração dc
renaa em Brasília, assessorado. por dOIS adl/ogados gaú
chos. Assim dá gôstO foz:er declaração. O cOmum das
pessoas físicas tem de suor a camisa paro entender e
preencher os formulários· �ste ano; acabou-se a sanfo
na de papel. que tonto nos perturbava, pois nela su'

mio s�mpre o Item procurado.; vieram fôlhos sôlt3s
m;:as veio também a declaração de bens que meu ami

go I\d�uto Ludo Cardoso encaixou no lei paro pescar
baleias entre os lambaris. Ora pois, preenchamos ú,í

caballsticos papéis e leI/ema-los à ABI onde há urr

pôsto do IR paro sual/e pril/ilégia de Jornalistas. Jor­
nalista não pag� imposto, e claro, mas acaba pogandc
pois tem seus bicos. Cruel decepção: o pôsto já não
recebe declornções; Openos orienta. A campanha de
Brizola contra os pril/llégios conquIsta o primeira I/i­
tório.

O jeito é ir ali à Fazenda. único agência federo!
onde se re�ebem papéis PorQue não hó em cada bail'
l'O um pôsto poro êsse 'fim não sei. O colosso arqu�­
tetôn1co da Fazenda tem os maiores galerias do Rio
mas ainda assim não comporto a mossa de contribuin
teso Incorporo-me a umn filo de cem metros e ao fim
de meia hOra um amigo que passo me odl/ei-:e que €S

tau em filo errado. As "fitas sõo especializadas: paro

militares, funclonórios, empnegodos, etc· Loul/ei a inc

I/oção e parti em demanda da. fila próprio... A qual era
muito maiOr qUe a errado e aterrorizou-me. Pelos cál

cuias. só sairia dali no época d;;! entregar a declaração
de 1964 em abril do ano próximo· Por -outro. lodo in�

vadiu-m� a euforia. Tanto gente disposta a pagar: que
renda não recolherá o Tesouro, que era de prosperi­
dade, que obr.QS e s:erl/iços no�ól/els não resultariam
doí?

Meu companheiro da frente, contudO_ parecia c

contrário de um gerador de riqueza: barb::l por fazer

roupa remendada tristes sapatos. Vil forreta, p:enseí
comigo, e certamente vil sonegador, disfa.rças teUs bi­

lhões sob o aparência sórdIda O homem fi;.ou-me com

olhar embaçado e puxou converso: po,rtol/a quatro de­

claroçães de quatro maiorais de suo repartição. e ti.

nha mêdo de perder o tre� � noitinha poro Xer4m,
de seu, possui'a o barba por fazer e nenhum bem. I/�­

síl/el ou oculto.
As filas, pOr uma tendência muito própria da:; f'

los nõo andam. Todos estão resignados, tall/ez no e5�

perança do Juizo final, quando um anjO romperá o te

to estucado de "waffles" do Fazenda. anuncIando:

"Foram extintos o imposto de renda e o própria renda;

:o�s�?S cobreis uns a<;>s outras. porque n?o adianta

Súbito, um ruic'b estranho desIntegra os fila9

Vejo búfol-os correndo, senhoras em pânico, será a r':õ!­

voluçõo do sargento Gels'i? E' apenas mais ,um gui�
chê que se obre· Com isso recomposta a fila, avancei

quatfO. metrOs. Estamos prsgredindo. Um dia chegare
mos nossBs modestas ou oGundantes declarações, A

menos que falte um papel. e então recomeçaremos a

heróico jornada. e ii. A.

'Transcrição. do "CorreiO! da -Iv\onha" "0 ·Rio)

ED I·T A L�
JUIZO DE D1ft�IT(1 DA \IA

RA DOS FE!TO� DA Fi\­

ZENDA PÚBLICA E ACI­
DENTES ;oq TRABALHO

DA COMARCA DE FLORI.'\·

NÓPOLIS, CAPITAL DO
ESTADO DE SANTA CATA­
RIANA

, "'I
,

"8W!
EDITt\L

pela Capitania dos Portos
de Florianópolis, Estado de

Santa Catarina, por infra­

ções do Regulamento para
Tráfego Marítimo, com as

se g u i n t e s carateristic!l.s;

Comprimento - 14,30 me­

tros; Bôca - 3,98 metros;
Pontal 1,65 metros; ConWr_

tinos, com os árabes, nes­

se :instante houve uma

transformação que come­

çou no norte da Itália. onde
surgiram os grandes ban­

queiros. zsses novos fato­
res tntnslormaram aquela
sociedade, em virtude cesee

DE PRAÇA, para venda
e :.;,rrcmatação dos bens

penhorados nos autos
de Medida Prevt'nt1va no - 6,37 metros; Matelial

do casco àe madeira Tonela·

gem Bruta - 13.053; Liqui
da - 6.067; Escritura Públi

Infelizmente não posso
me dedícar à outra parte,
mas tenho a dizer que pro­
jetos dêsse sentido só ser-

virão para dar; empregos a

médicos, engenheiros e pe­
quenos funcionários. mas

não vão resolver os grandes
problemas braslleUos e, es­

pecialmente, os grandes
probl�mas da região do
Nordeste do Brasil, (Maito
bem; multo bem. PaImaa. O
oradol" é cumprimentado'.

TEATRO
S, S.

BASTIDORES -

Parte da Africa, o Sul da

Ásia, principalmente, a Co-

�!�1a:�m��;a�ê�0 ������
americano e, entretanto,
continuam subdesenV'olvidos,
col'flo ocorre com o Nordes·
te. Por .que'? Isso se veri,
fica porque não houve a

transformação sócio-econÕo
mica daquelas regiões. 11:
êste o nosso imenso prOble­
ma. - de transformação.
Mas, Sr. Presidente - e

aqui me coloco em oposi
çào aos marxistas - não
vejo uma explicação dessas

lUOloida pela l'nmo Fc­

dl'ral, Procuradoria da

llcpública nbte Estado,
contra a Emprêsa Saturo

no de Pesca Uda, na

[onna abaixo:

ca lavrada no 'I" Ofício cm

13/12/1949, achando-se o re­

ferido barco em regular es·

tado de conservação, neces­

sitando de reparos no cas­

co e na. máquina, que acho

valer a quantia de dois mi­

lhões e quinhentos mil cru-

COMERCIANTE
transformações sómente

por fatores económicos_ Não
sou marxista_ Não adoto

aquela posição exposta pre­
fácio á "Critica à Economia
PoUtica... aquelas poucas li­
nhas de Marx segundo a..

quais o infra estro.tuL'Q e

que exolica Ulda a super·

i::�truturll. a:; 10rmllS d'l

produção explicandO todas
as inst.ituiçOes sociais, Não
me coloco nesta posição

Protejo O .... c:apI1al flllando-oo ao

SERViÇO DE PROTEÇÃO AO CRlIOITO
(SEPROCl

CLUBE DE DIRETORES LOJISTAS DE
FLORIANOI'0US

Ruo Felipe Schmidl, 19 sob· - Tel, 3518

o Doutor JOAO TO­
MAZ MARCONDES DE MAT

TOS, JUIZ DE DIREITO 'l'�­

TULAR DA VARA DOS FET­

TOS DA FAZENDA PUBi.!- zeiro:.> que sai a margem.

CA E ACIDENTES DO mA- Cr$ 3.500.000,00. Florianópo-
BALHO DA COMARCA DE ÜS, 18 de Maio de 1963 (as)

FLORIANóPOLIS, CAPITAL Simão Gonzaga - avaliador
DO ESTADO DE SANTA CA judicial. E quem os bens

TARINA, NA FORMA DA quiser arremato/' deverá

LEI, ETC. comparecer ao lugar, no dia.

e hora acima. mencionados,
}-'AZ. SABER aos que o pre- sendo êles entregues a quem
sente ",ditaI virem, dele co- mais der e maior lance ote­

nhecimento tiverem, ou in- recer acima da avaliação.

��r��s��n��s:;� ��:��,d� �:aised:sp:::�a:�
14 horas, na Avenida Herd- matação. O presente edital

lia Luz, n_ 5'1. sede dês�e será afixado no lugar de

Juizo, o porteiro dos audi- costume e pUblicado no mã­

tórios levará 8 pllblfCO pre- rio de Justiça e peJa improm
gão de venda e arrematação sa, na [onna da lei, Eu. Ed·

a quem mais der e maior Ian son de Moura Ferro, Escri­
ce o!ereeer acima do preço vão o subscrevi.
da avaliação de Cr$ ,. _. . . João Tomaz Marcondes

2.500.000,00 (DOIS MILHõES de M!lttos, Juiz de Direito

E QUINHENTOS MIL CRU· Titular da Va.ra dos Feitos

ZEIROS), os bens descritos da Fazenda Publica e Aci­

no laudo, os quais são o� dentes do Trabalho da Co­

seguintes: Um barco de marca de. Florianópolis, Es­

pesca, construido de madel· tado:1e Santa Catarma,
. 1'a, ue nome "'AMAZONA"

•

12·6-63

QUARTO C/BANHEIRO
Aluga"se paro moços preÇO· mod"ico ambiente distin"
tfssimo,. Telefonor para 9f'. MARIO 2396 dos 12 às
14 hs-. 2a.a.6cl.

1.'
�

•

�"�;.i_I�""",.:�� ;�tAcervo: Biblioteca Pública do Estado de Santa Catarina



"O Estado' Entrevãta
,-

"AS RHORMASD,E BASE SAO �':.!'.
NECESSIDADES IND.ISCUTIVEIS"

Fiotian6pb'frs Curso de Introd�cão
1

à Pintura Contemporânea'Péricles Prade apresenta Sua equipe tem. As "promo­
Pulvto Luiz Vieira ções'' são provas disto.

Fulvia Vieira diz -eom seus-
Conhece o seu destino? fação do seu esfôrço -: "O

11.1 ,'4 jue o conheçe. Entre- Gabinete de Relações Pú­
tanto, este advogado, é blicas inexistia nos govêr­
consciente dos seus p.u- nos cntertoras, dei-lhe es­

sas, tem certeza da Iimna- trutura. Divulga as attvída-
',ii:- d<1 humano, sabe o pon- .vtminístratívas do Et,.
to ou a linha divisória do.J lado, mantém contato CO!.)
sua capacidade, reconnax, a maiurin dos órgãos de im-
seus vnIôres, embora a vai- prensa do. País. Cumpre
dade neo permaneça nele suas íu,n7õe::;". E dentro

como ca ,,(nica­
mente eficie:I.,..:. Ceru.. A::i
dificuldades são en:..·.l;�.
Além ce não termos ccuu

tradiçân, têrmo qt a por ,j
só oferece um l- IUllO c.c

discussões imenso, fa) ,,'

nos o material Immann ;I1-
dispensável a orgrniz'l.C'''i')
de uma emprêsa de tal en·

vergadura. Ach"l o entrevi!>·
tado, q;!e condições há. As
dpfjciên�jas sâo produtos,
naturalmente, do "estn.d.l .'::.'�';)� -;:>.•

g��:?��i]::�;��:i;:':�� R-eu---=-ni&-c.-'-bl----,C-on-se-,-Ih-O-de-Ues�nvoJvi-
�:,,: ��::�t"��':::;O��:;':oP�� n[J�'

"

� -&:st��n,. P�iil.fLb�� foi' "jpll"�:JSannad:.has de lobo. Ha ne- ,,, U ·
..L aou. lU b,WU '-! II Ubcess;dac}e de compreensão e ,

d
- no pais c no cxt�rior, os re-.,t.udo. Falta um e'pi,;,o

r�u_. 'l'poe
,..

mais avançado de dutermi·
u. li ����� a:!���nai�ll����:�:�� o'�'E-srJAoJO�:�j��n i����:���t; ;�a�'" "QI).

• (;Oit- govemadoria, e que se po.
para a realiz,lÇ;io dus obras' .., .'for:nar em Santa Car .. : 10., de vi�·· deriam res:.IIl1Ír no seguin-
e senriços em l)roveito de

um jornalismo autên gem, 301',,nma, ;ofl.selho te:
seu própria progressc; _,.. O fIlAiS ...HH&D DIUIO DE SAfirA CATUUIA �

sem <ofocas domin d�·De.5em·i)lv_ do E;· a') _ A necessidade (le
h) - O reconhecimento FlorianóJloü'!, (Domingo), 2 de Junho de l!j(;:�

Fulvio Luiz Vieira :;'l t.a�lJ, l('iaúzaà' rrle amplhr os recursos de in-
de que era Iegüimo aos ca- ---.'.''''�''' •.. -.,"-------�,,..., "' .• ,.,-----

pensa assim. E diz, se m:'iio, ,no. a4Cc dQ }!;{h- vestimenta, fúzendo a açú.o :��:e�s:tor%���ard�o�ep:� OUTRA DAS Milhouv�sse outro Ucl um fíciq;:�l�sDire. 0. ProL do poder publico operaI' blica para haver delas ocurso de jornalislJ'l1 Fa- ÃlciÚWi;' AbrE 'residente se, sobretudo, nos setores
concurso ao plano que se

dt l;U:�-; !)romoções de d�s- ��!��d� d�eFils�S! ��o; �e�� u�c�::���: �:���onais do desenvol·
adota�se.

(', ,
. O PLAMEG, nêste primei·

::����â�or d:Xs�:esa ��: t���:ti�a di����:��, i ': p�: I ;eo ó����eti;. _ J�:;�1:ei�:� b) - A necessidade de ze· !O relatório da ação desen­

grais. da -copa do mundo \ê Estado, e fiquei &J._jsfeito Simão, um documento no �::�' �:m�v���:::A��: ��: �����:� l�iZq:: re��e c::!::
�:r;:;o��:�:r)a:s�'��6:' :�abs;:a� �� :ll:n�:et�:�� ���t:l:��f;:t: :��nd;en.�: de custeio, cumprindo estas gra uma técnica de admi.

montário colorido, já pre- em companhia de pessoas reunião. e�}b�e�ci:e�:���:�� de :�:�:�ã�'mB�:�:;apar:e�:������: ��ep:�:m::s!�r:a9�� �:!�i�r:=d:��r:��ad:� an;�: Damos abaixo, pela im.
instrumentar a politica ci' çar ,) Plano;' investindo

50 Estado. portância de que se revestc., investimentos, pela criação CrS 2.9::4.70':W83,DU, despen·;o��et!�;:$t�::!s;:t�sS��� o referido, doctu;r.ent" o .�':;'��d;�k:��� a�u���\I': ��;:;����! custeio.
'

cio·económicos do Estado O PAIS, O HOMEM, AS qual coloca com precisiío
de Santa Catarina. Isto ape-

REFORl\1AS ��::�e:e�met::fe���:vêr�� ��%a;:r�se �:d�!��:l�ir e;� ri:�SI�:�o�::�ordi:�re�:
=t�a:�t�md: il�:�i;e��' f� Celso Ramos: recur:;os auferidos do COu- pudesse estar presente à

o "Festival do Cinema Nõ- Preocupado com as crises
tribuinte aos objetivos lixa- Reunião do Conselho de

vo". Foram inumeras as que se processam no Br:t. I - Relatório de I96.'t ���; na respectiva legiSI�. �l����:O�i:::to�o�a�a��r::crltic:3.s feitas por Floriano, sili fala com tristeza a res-
d) _ A necessidade de vel ao Re latório de 1962 do

;�:�:��os'a:: n:u�er:�ns: �ee� :�ac�::��i�:d�o ��: laAle��I::�iC: �::::e:t: "dar ativa participação às PLAMEG.

fase chôcha do provinvia- gente de se efetivaram as seguida pela SecretarIa E· :���:�lO �o pr����r:zim:n�� li _ Alteração do jJianonismo, grudados numa cul. reformas de base. Disse à xecutiv� do Gabine' de Pl�-
tura falida e brotada de certa altura de nosso bate. nejamento do PLAMEG. Sa· dae)a�o ogOv;:;:r::�:!�nto de pt�:�l��h� ��:oI9:3viVO, '}.Vieira se satisfaz ao fabr preconceitos. Mas foram papo, que "As reformas de be Vossa Excelência que ti·

de que seria passivei con- programação é dinâmica.=� :!�c::'/u��l��v:a: �;�:;�ã�Su!uemei�ir7esr: !�:e��' �e:?s���:ei�%� ;�n:ít�o��:g�v�:!���a�e� tar, no Estado, com as 1'- Daí, a necessidade de :b
da. NUo se preocupa com 9. ques pessoais. Não só povo fase de alta significação, so Ramo�. de todos os atos :�i�Sd�n���:n;���!�a� ex,,""" :�:�Ont:� :d��;� e;;:alidc:::;:::tc.,�ria= :a�riO� q:� =aq�i s����� ad;ec;:�it���� ��:�:as�as ��������;� e�o� ;a:a:v�:n�l:�O!��o i::t�;: f) - O reconhecimento Quando o PLAMEG pro.
mais ama -: seus filhos. Príncipalmente os jornalís· tÔda. a congestão por que de que resultou o Plano de �:raq;:r� !:!::�r �����(:; ��e::e:Cí:/��r:;, liJ�h:Scur��
���Ç��mode V�!àO� d�;�:rd� �:�s���:�����:�tr:;:�;:: �aes�a,b:��r��f�ã: � l�r� �:t�'eEl��o p���íci�:rde�� do phnejamento, que im- sua programação, está dai}·

ProfeSSQr, Barbosa", De mações de excelente gabari- vilegiado que fuma charu· testemunho e a quero dar ����a�e e;i�����Ô�:' ee::: �_ �eo at�:�l���:oe �e e�u:es��uma coisa tenho a certeza' to culturaL. Mas o Fulvio tos estrangeiros e eSfrega -, pa:a fixar a plena con·
este personagem não é um Vieira nâo deve .ter se preo- os pés gordos e fõfos em cordâilcia entre os objeti.
homem. comum. cupado com as' "solenid'::· tapêtes indús. Não os qu� vos da lei e a ação dela r�.

des" de certas opiniões. exploram do lado de dell' sultante. Conhecendo o

SEU MUNDO DINAMICO: Afinal de contas, o "Festi· tro dos balções dos bordéis, PLAMEG PQr. dentro, em
val �e 9i?e,ma Nôvo" ofe- mas aquêles que contri- face dos contatos amiuda­
receu um .. panorama das buem para 'o crescimento dos. com o Excelentissimo

Qrg'lOizou o Gabinete com condlçqes das possibilida- de nbssos 'edifícios e são Senhor Seeretãrio Executi· �.'"

carinho. Conta: com uma des bmsileiras. Retratou ab servidos como' isca para vo, Eng" �es Gual1!erto,
equipe! Iormidavel, é o q'l� povo, antes de tudo, uma estufar os bolsos' de certos desejaria marúfestar a Vos·
diz. Uma prova disto é que preocupaçâo dos direto· exploradores tonhecidos. É sa Excelênc;a, como mem·
há um '"entender" excelen- res -: a social. Mesmo .qué imperdoàvef a situação de bro do ConseHlO de DeSen,
te enire os que participam não lussem filmes de ex::oJ. muitos ho'me�s' do_ país, quI'! voIvjmento, o aplauso de
de seu mundo dinâmico, o lente contextura, ,. inspira'� : à eusta da ganância desen· quem representa nesse Ó.i'·
Gabin'ete de Relações Pú.bli· ção e realização do ·F1estt· freadá, jogam migalhas aos gãO, o Banco de Desenvo)·
eas. Mundo dináTllico, po:-· vai, deviam ser, presÚgii.!J! nosSos irmãos. E Fulvio vimento do Estado! O pri·
que faz de sua "esfera dc' das. Infelizmente foram' "03 Vieira discute isso, com (I melro ano çle efetivo fun·
ação" um órgão ,de traba· de fora" que admir'àra:m es� Seu ,temperamento de ho· 'cionamento do PLAMEG

lho, um esquema de d(l· ta promoção de pêSo, salvo mem avançado. Modificar serv� para validar as POS1'
senvolvimento. Relações pu. honrosas e habituais· e'xce' muitas coisas, eis a questão. ç6es do Governador. Celso
bllcas é Riga difícil e re· ções. Fulvio Vieira; trólJ,xe';,' '"II faut", como diz o fran· Ramos, assumida ainda ar>

quer grande habilidade, E quer queiram ou' não, 4tra· cós. tempo em que postulava a

i Festil1idadés'do Divino Espírito Santo
réncia de fiéis, o,?orrerão

., As tradicionais barraqui· trll.dicionál missa festiv?t e da "Imperatriz", que s�o A reportagem dêste jo,"nesta Capital, nos dlas 2, 3, ( nhas, ,segundo apuramos, com a Irmamlade paramen· elementos da nossa SOClr+- npJ, apqs uma das novenà-s,
, tr:d;cig�J�f��ti�������e,e: �6� ���;o ���1�::C.ã'�;d:� ����'m;;.n:�dr/��":���;� S J� �:;;(�� t��ri��;d�So am������ �il���U���ire� ;�b!��o:nt��
honra ao Divino Espirita as providênci;ls P .11Cl" acclit"rlo_pn '5 sprcrdn. numerosos "flasho.s". Irmantludo, sr, Narbal �il

, Santo,. que. terão lugar na liva .dos es[orçaclr Ilem· les
.

do Gir. C'llnnnr-fl' Aos ilustres lesteiros, oos t'a, que mui gentilmente in.
l."raça. Getúlio Vargas, dc· bras da Mesa dfJ mdn· l;(). Ao Eva:- . será ouvi· membros, da Irman?ude. e formou o seguinte: que'fronte ao edifício do bene- de,-fàcc,o cunho festa da a'palavr Dom ,l'ln- aos çonvldados especmiS s�· muito hDnrou i;l Mesa Adm!.
mérjtQ Asilo de Órfãs "São puramente pop e a2 quim, cUJa f'ãa e C!))"}· :rAo oferecidos finos doces, e nistrativa. 0_ convite feito '1

•

Vlcenle de Paula". g-rande filantro do ceitos. que �a sôbrc' a. ótlmos cafés. aceito pelo honrado Gover-
ConJorridíssimas foram nosso público, gmndíO'!a .empolga fi. TanttJ n'l missa s01rn<:, nadar do 'Estado. sr. Celso

aj; novenas- preparatóriü, O domingo c' '. di.i. numeros". t�nGin d.3 como durante as noites de . Ramos� cm
-

s('r festeiro nas
Que tivcrum inicio no dia 24 dedicado ao Di,. '�spíri fiéis. Nut:"', � foram os barraquinhas, será ouvida a presentes festividades, as
de maio, e lerITÚnaram Ôn· .to So.nto, será f; Ido na convites f, '?'>a aos con· apreciada ba{lda da Pollçia quais coincidem com o 190'
tum.' ,úbado, neh tomanGo IJ!reja do Orago. _ n gn�n- vidados e, Militar, especialmúnt.e of'�' anivçrsário da fundação da
O�l1te o c:onhf'eido COro 01" dJO$OS festividade' orn o Os restc,r.r, no correnl� recida por seu ilustre Co- quase bi·centenaria IrmnI'I
feónl"u do estahe1p,çimenta, inicio às 6.30 horl.'; da ma· ano são os ilustres srs. Ce!· mandante·dera!. sr. Ce!. An· dade .do Divino Espirit.0
t"' I:olh l"eéri(;a iluminação, nhi. 1e missa Com coma· so Ramos, eminente Gover· tônio doe Lara �ibRS geqto San10, que tambem -diri�e
tlt-nt"l) e [,ira do edificio: nhio gemI, tomando parte nadar do E'ltado e 'l'.l"1 qúe muito cal ivou Me ,L a ,vida do benemlh·lto Asilo'
CorOO_ aoomece .tortOs os nUnl8!'t)SOS membros da lr- f"xmn. "pnsnrte, D_ F,cW(' prtrpiniqtrntivn. de Qriã'l � "Sfir Vkep.te de

'''H'' fnr:lm a"ml'rlns r,�I' mand:wp .suas fflfTIilin<; f' «;"'1))<> Raml)'!. pi"''lí�<;;1 ,'I. Culminando pC'llI0" li'1f'.)t'''-'otc máts Que;·
.

d' I· ti> :�,�� ta.�
1

Rr��(I.�_�r.'1� [i�i�;, I' 1� ? ��Ir\;l i�
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JO .,.- r:)!,;,li,·,n,) .• "hl Ju, l·i.< �

II ('\'0"_' �u ".1 ' .. d .. , '1W'" I-'u,,!l,,�'.,,_,�, li' VIII,", :H"" .'"UI
..
a "·J�n..1lI4fll:,,(l re- j}J"0Xl!l1a, :11 I..will. j.)�'.' �_ ('('111 ;'l" I,

�', i,_ ,

_. ,- 13, teH�

lm,�I�:a�_��.i' :(, �:l��fl=ftl1�} "I:)?,�,�d�f' <,;Ii.�_:��etItff�\!··ASllcJi '.��;À �COIlI. 11,1 ::' l';I�:1

qut.nta em mim. éle que no

cottdt.mo conserva urna P)·

srcão oc A:lto prestigíu cro

Oovêrnc: A Chefia do G:t!.J'
ne:e de rtetacões Púol, '2�.

Estru.�l.rn\l e atualizou êste

Lentrc do

"ge06ttí.Úl;0 :,J�'q_jur,�", .ia­

bc ser rf'P"l c', 11 che.e
T,l'ri ?ql1.)le ""_""0 .de re.s-

ctcs ..c r-eu r-iund-s. que não
é de J crmulas estáticas e

art 'rtcí-usmos, nasceu um

ch'!r� I erto de suas respon­
sacüídottes. Uma coisa é de
01 'er.tei verdade: Pela pri.
muíra vez Santa Catarina
vem 't.:,ll.?:.: urna coce .....«rn

regular nos grnl"v"les jcrnaís
e revistas brasileiras.

r""sl-'�üid;."'> I [11:.dol"l')l"
"'rroj",� Sa�lj·]� u 'e:y r,,",- O FESTIVAL no CINEM.-\

�� t NOVO

ht"i"i: 1 ..........1.f:::I UIi1 C1'··

go qCli! c .a,,-U( €.:"!mé.Jt

J, ... es!cr;,r

"Para r-aranttr a ccnrían­

ça dos trabalhos do Gabi·
ne;.c (" F'.,.cw..;)J>s Públicn�,
bllst l' fi. €nun�et2.f a]zunl�s

AItm di:,;I!), a. re:alidade COI;'

(J problema da

't'�lh"Cj( bi' I.l de". Leva
ao 1 lU -o , psicológ:;co
tii J 1:1'1, uúJ Humanas". E

Ftlh'jo LLllZ V\eim, tem a

"capudctade d.e· se comuOL­

UH''', com os :'beneméntús
d!,;utQrl'"s", assIm como A

gentinha t.!mples da rua, os

que à noite
_ repartirão .

a.

Jl1Bl1teiga aos- Cílliinnos. Usa
uma Jin�u..g�lul\.illi\·ersal-:
a da fra,tcrrüdaue.· Sabe fa·
zer amigos, e isto não é
coisa fácil. E desta càpa­
cidade tem plena consciêi;l­
cia. T'llvez nem tenha a li,

nha de pensamento Nietz,.�
chiana de que "'qualqu"lr
mal que se cometa contrn.

mim, pode·se ficar seguro
do meu revide". Fulvio Luiz

"O Gabineta"

vês do Festil, a mensagem
do nõvo pensamento do
cinema brasileiro, o que
por si só é manifestação de
reconhecido ínterêsse peJ03
movimentos que se proces­
sam "neste pais de Deus":
subde;:;e-nvolvido.

'

A li\fPRENSA

Con:,;idera Fulvio Luiz Vi
eira, que a impreul3 de
Santa Catarmn, em a

neralidade, não apresenta
um ritmo cc -,-ü·,..,_le J".'

nensu-a, cue.a '"'')<;",

tC;'jzar

j-, c l':"::1CB.(.'&o e

(..L· ti"u)r aberto o

'·...:úi.60 UE INTRODU.

\'aliaç.lo de resultados e 2m

sacrifícios;
gi - O reconhecimento

d� que era passivei pleltefl.':"

seja configurar. E isto é

passiveI porque a flexibili
dade é uma das tOnicas do
Plano.

COTERIA DO ESTADO DE
SANTA CATARINA

RESULTADO DA EXTRAÇAO D::::: SEXTA·FEIRA:
7.5<!3 CRS 1.000.000,-00 Videira
6,599 CRS !r:o.OOO,OQ Florianópolis
1.065 - CRS 80.000,00 - Florianópolis
7.1:-17 - cru 40.000,00 - t-lorianópolis
4.522 - CRS 25.000,00 - Lajes

EXTRAÇ(,ES DO IU"=S DE .JUNHO UE 1.963
DIA 7 CRS 1.000.000,00

14 CR$ 1.000.000,00
21 eH::, 2.000,000,00
28 CRS 1.000,000,00

çÃO A PINTURA CON· quema visual dos movimen
TEMPORÃNEA", ministra- tos".
do pelo Professor João E· Embora rend-i um cerã-
vangetísta de Andrnde, que ter íraroctutono, o curse

rege a Cadeira de História . <ente panara.
da Arte da Faculdade ue �,. ma tia pi,uu"a conreinporâ­
Iosoüa, C�Ú eras e :u,�. noa. Serao Úi=1. aulas e V2�.

A reporte;e:o do jornal "O sarão sobre -: ímpressío­
E�;ta:-J')" e.teve presente, ntsmo, impressionismo re­

d,_uu<l cobertura. Interer- visto por Cézanne, dtvísíe­
scute é acvcrtêncta do Pro, nismo, Gauguin e a "Esco-
1:e',S01", a respeito das aulas la de Pcnt .even'' - stnte-
etc CU""SO: - "K� extrema­
mente arriscado acusar das

c�.�c<;if;cr",les, e n partic.t­
la: no que concerne à Pi!1-
tura contempcrance. Só Dor

extrema necessidade dieta­
trce cevemos c, .n .enur em

sob rÓ"llos, pín-

nsmo cloisonfsrno, Pré ex­

pressionismo simbólico (na.
bismo " Expressionismo -

"Iauvlsmo", cubismo, rutu­
,.;;r"._; "r.... ,)11 'l��10", ptntura
n'.;!t<>Okn., orttsmc, Supre-
1.!at.i.,>'1lo sintético, constru­
tivismo. dadatsmo. neo­

plastír-isno, meraismo, neo­

romaunsrno - PURISMO,
neo-clnssicismo, Klayonis­
mo, -au-re-illsmo. nóvo re-i­

lismo, abstrucão-crtacãn e

ainda t�.chi.-;lllI;, dcmonts­
mo, AG..iton :tui.ltig, cinetis·
m:J e ""top art"'.
Como se pode depreender

será .-11"1 cur,)() dos mais :n­

te::cs:;untc_' � e patrocinará
amplo.. c:mhecimcntos a03

<.J_l'e \:>studam a matéria.
Brc\'enc,tc dar"mos mclho
res de'�'llhes. Sa1Jel1l0s, (:!n·

trctan"o, dé antem:m que a

Eeito]"!::! 'organ!.lar�� diver·

imensa potência
requereriam um

:,l�s·Jlntal1.c.)t{' i.r._)iU
e-r qua'quer l">nC":\ 1":' � ,;

uco. É õstc o caso. DOr e­

xerno:o. r", Lé:.,cr (cu�ist:.'}
tabular Istav i e de >1auauit
(!Jon�o ";e , .... ri,tid. (.ito eÂpr 's

sionismo francés mas supc·
rndor 'les"a tell("�ncia nurr..a

sj�_t>ril'c;9. i:Js:;!;'al, o ca�j'.)

de N!odigU".l11. Ch�g:tJl, d8
Pi8ass:). O::l.C:e 0$ cr:bc�.:?
rF:l o::'st.ar.te as (l,'�i:::.Ild"l·
de,:" e nrlvertido o perigo de
s·':ifi':jgliclade de r!assi.ti­
c....."ão, !'''ibc·''ei. cn'n i'1tmtn

Em. E�J)inh!J Baixo, munjcipiQ dt' lhjaí, foi con::.Lruida esta

lJue é outra da::. núl

III
A caça, nos campos catarinenses, está,se tornando

cada vez mais vasqueira.
O fato, na versão cabocla, tem explicação unânime:
- Com as serrarias, veio a intalianada. E com ela

o uso das passarinhadas ao espatinho, com queijo, vi·
nho e muita polenta, naturalmente! Não há, em senda
de pena, bicho que lhes escape: do sabiá ao tico·tico,
da gralha ao quero-quero, da corruirinha ao bico·ch!i­

chã, da peteca ao espanador ..

xx xx xx

Em virtude da escassêz, os donos de campos e fa·

zendas vem procurando, com justas razões, restringlr
as caçadas.

.

Mas, como observamos ajnda agora, os rominhas a

nada respeitam. Para eles já existe uma reforma agrá·
ria muito mais radical do que a do sr. Brizzola, na qual
vige um § único, segundo o qual todo campo povoado
de perdiz não tem dono, como carteira de bêbado.

E com o slogan a perdiz é uos.sa, invadem até as

roças junto às fazendas.
• xx xx xx"'"ii'

A propósito, meu velho amigo Rômulo Borges con·

toU·me que, em Lages, lá para as bandas do Corrêa

Pinto, havia uma invernada, no meio do mato, infesta­
da de perdigões. Seu proprietário, todavia, era rispida­
mente terminativo em negar licença ags caçadores:
nem êle nem ninguem ali mataria um galinh.io.

Um dia aconteceu que o Rômulo, por interposta
pessõa, fizesse ao dito dono um desses favores imensos

e salvadores. Não me contou qual fõra. Presumo que
lhe houvesse CO(tado, na hora oportuna, a corda da

fôrca. Oferecendo·lhe os préstimos, recebeu a continha:
_ Nada me deve, é claro! Os ami(os i'\ão para is·

so! l"I1as meu amigo, que foi quem lhe atendeu o ap�r­
to, pediu.me para conseguir !:lU,' J)ermissão para dar·

mos uns tiros lá nos perdigões do seu campo!
b homem, visivelmente contrafeito, não poude fu·

gir a contrapartida. Assinou o permis�o. cqm dia e ho·

ra marcada. Não contente com isso, com raiva de Rar­

pagão, foi. esperá·!os ao regresso, para sabur dos pr�·

juizos SoCridos. Quando os enco:ltrou. dialogaram:
_ Quantos perdigões �Qcontràram? Quàntos m:l­

taram?
- Nenhum!!!

.=' N��� r:::e�!�� é �u;. 'enc��!�a':�'l:!��ãO?
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